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RÁPIDA PASSAGEM
PELA COSTA DEL SOL
UMA NOVA CIDADE RESIDENCIAL

,

PROXIMO DE' MARBELLA
.... • • • • • 41> Ob • tI>

f' f
AL como o ano anterior, fizemos este ano, no passado mês, uma rápi-

:', da visita à Costa del Sol, na zona entre Málaga e o Estreito.
Queriamos ver como tinham decorrido ali as coisas no curto espaço

i de dez meses. E verificámos, sem

; surpresa, que muito havia de novo. • .. Ob" WI * .. .:. .

Sobretudo em construções hotelei­
ras. Por toda a costa surgem edifi­

cações, umas em princípio, outras
em meio e ainda outras em acaba­
mento. Chamou a nossa atenção um

hotel na zona de Marbella cons­

truido em estrela, de modo a forne­
cer vista panorâmica e sol a todos
os quartos. ll'l uma edificação de no­

táveis proporções, embora mais bai­
xa de que outros edifícios hoteleiros
de estrutura de ferro e que se dão
ares de arranha-céus. Há um ver­

! dadeiro delírio de construção e, pa­

'I' rece que tudo o que se faz não che­

ga para a afluência cada vez maior
de turistas.

Fomos encontrar Marbella, como

já tínhamos encontrado Torremoli­
nos, cheia de gente, com predomí­
nio de estrangeiros, que ali passam
o Inverno pois lá não se mandam
recolher as barracas das praias e

«liquidar» tudo o que possa lembrar
.

que o litoral sul da Peninsula é

região_óptima para o turismo hiber-

(Oonel,,' na '11.· pduina)

GIDa Lollobrlglda, depois de se Im­
por DO quadro do clDema traDsalplDo,
viu-se traDsformada em vedetà de fa­
ma mUDdlal, Duma competição difícil
em que logam as carreiras de outras

compatriotas suas, DomeadameDte So­
fia LoreD. GIDa, a quem a Borte Dem

sempre tem favorecido alguDs aspec·
,

,

tos dà sua vida seDtimeDtal, volta,
agora a gozar do seu aDterlor pres­
tigio, reclamada pelos estúdios euro­

peus e amerlcaDos que Dela vêem uma

actriz que tem sabido CODservar-se Da

seu máximo espleDdor de beleza.
'

Um atu.. pereor.,.eu'

8.000 quilómetros
em 50 dias
A Agllncia Reuter informa que o

Instituto Oceanográfico de Woods
Hole (Massachusetts), anunciou"o
que se afirma ser o percurso mais
rápido e mais extenso coberto até
hoje por um atum gigantesco.
Frank Mather, funcionário encar­

regado das pe8quisas com peixe, de­
clarou que o atum, ao qual tinha
si(io presa uma anilha, foi lançado
nas Bahamas e apanhado ao largo
de Bergen, na Norueg,a. Bupondo
que o peixe efectuou uma viagem
directa e ser interrupções - um

acontecimento improvável, segundo
Mather - cobriu uma distancia de
160 quilómetros por dia e em 50
dias' percorreu 8.000 quilómetros.
Mather acrescentou que o recorde
œnterior - 118 dias para 8.000 qui­
lõmetros - tora fixado em 1961,
também por um atum, lançado ao
mar nas Bahamas e apanhado
igualmente ao largo de Bergen.
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ocupantes franceses, partiu desta vila, em 16 de Junho de 1808, um

caique que foi levar a boa nova a D_ João VI que estava no Rio de
Janeiro. O acto arrojado dos filhos desta terra tem um testemunho no

padrão que se ergue no Largo da
Restauração.

'

O caique, ao que parece, era um

tipo de barco que só se construía
nos estaleiros de Olhão e da Fuse­
ta. Era uma embarcação de pe­
queno porte, de dois mastros e com

velas triangulares.
Como o director do novo Museu

da Marinha em Lisboa, deseja man­

dar fazer um modelo desse desapa­
recido barco algarvio, mandou a es­

ta vila, os -srs. Alfredo Barroca e

José Santos, respectívarnente, de­
senhador e modelador naval do
referido museu, os quais vieram

aqui com .o sr. comandante Carlos
Pacheco Pinto, director do Museu
da Marinha de 'Faro, tendo ouvi­
do o mais velho construtor naval

olhanense, mestre António da Gra­
ça, que conta 84 anos e foi o cons­

trutor do último caique, há 40 anos,
que se 'destinou à Guiné. O mestre
calarate deu todos os esclarecimen­
tos e forneceu esquemas, tendo-lhe
agradecido o sr. comandante Pa­
checo Pínto. O sr. António Graça,
muito sensibilizado, mostrou-se sa­

tisfeito por ter podido fornecer ele­
mentos que permitem reconstituir
um barco já desaparecido e que tão
boa memória deixou na vida marí­
tima do Algarve.'Dentro de meses

deve estar concluído o modelo que
figurará no Museu da Marinha.

••••••••••••••••••••
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A INDUSTRIALIZAÇÃO DO
ATUM E O SEU FUTURO
ftfI A revista inglesa «Trade News»
W publicou M. Hathaway um

extenso e documentado artigo sobre
a progressiva evolução, operada nos

últimos anos, na pesca do atum.
A leitura do artigo é certamente

elucidativa porque mostra - com

dados concretos - a enorme expan­
são que a captura das diversas va­

riedades de tunídeos experimentou
em todos os mares do globo.
Não resta dúvida que o aparato­

so incremento na colheita de atuns
representa uma contribuíçâo valío­
sisslma à indústria mundial da ali­

mentação. Basta apenas indicar que
no breve periodo de um lustro a

produção dos quinze países de
maior relevo na pesca do atum foi

'

além do dobro, aproximando-se
presentements do milhão de tone­
ladas métricas. Deste total corres­
ponde aos japoneses a percenta­
gem mais elevada. Mas também a

América do Norte, o Perú e a Rús­
sia figuram no conjunto com cap­
turas muito importantes,

(Conclui na 7." página)

A Igrela matriz de Olhão, veDdo-se
à direita o padrão comemorativo da

proeza do. marítimo. olh_eDses

I
DO MUNDO
,elo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM TIPO

QUE EU CONHECI

JÁ lá vão alguns anos. Andámos

juntos no Liceu. Depois a vida

lançou-nos para caminhos diferen­
tes. Eu casei-me e engordei; ele
continuou a vaguear por aqui e por
ali, vivendo sempre com dificulda­
des financeiras, mas conseguindo,
através de todos os processos, via­

jar, a sua maior ambição.
Recebi postais de Londres e de

Macau, da fronteira austríaca e da

Irlanda, um cartão de boas-festas
de Oapri e um inesquecível pano­
rama tios Alpes. E não era sem in­
veja que eu lia aquelas breves pa­
loora« de saudação, ds vezes tim

abraço apenas e a conhecída q,8si­
natura.
Ap6s um' intervalo de alguns

anos, entre muitas viagens e pos­
tais, encontrámo�nos numa rua de
Lisboa. Eu sempre mais gordo; ele
cada vez mais erradio, desejando
apenas voltar ao estrangeiro, tosse
de que maneira josse. Interroguei-o
espantado, esperando magníficas
descrições, empolgantes aventuras,
hist6rias espantosas. Pouco conse­

gui arrancar, além de uns simples
bocejos de cansaço pouco mais va­

gos e lac6nicos do que os postais
que recebera dos quatro cantos do
Mundo.
Ainda recebi, mais tarde, outros

postais ilustrados: África do Bul,
Baigão, Tanger. Depois, siMncio. E
então pensei: casou-se finalmente

(Oonel,,' na 11.· fldu'na)
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Quando o homem, ltd miZhóC8 de anos, era apenas peixe e depois, numa
Zenta evoluçlfo, Be emanc\",ou do fugo liquido para, apó8 muitas traneior­
mações, aparecer como btpede mal pensante, regateiro especulador, cré­
dulo, velhaco, idólatra, etc., devia ter sido seduzidQ peio li;eslumbramento
da luz que além do esplendor da visibilidade, lhe dava v calor. 1!J fdcil
admitir que a primeira oração do homem com algum discernimento, deve
ter sido dirigida, ao Bol.' Era o seu amigo e o 8eu protector. Enttlo ainda
nao tinham sido imaginados outros deuse8. O homem era um eer inocente
e puro, particula cárnea da generosa Natureza. O amor ao Bol era univer­
sal, assim o prova o culto dos povos ,da antiguidade, d08 egípci08 a08

aztecas. J!: claro que e8ta antiguidade, na cronologia do drama humano,
limita-se a dois ou trêe mil, anos, uma traoção ínfima na história remota
do homem. Ainda hoje n08 paíse8 mai8 civilizad08 - e mais frios - se lhe
presto culto. 111 este culto que nos m08tra a nossa gra'IJUra: es crianças de
Hamburgo, ao findar o Verlfo, organizam cortejos em louvor e de adeus ao

Bol e percorrem ruas 'e parque8 cantando bonitas canções d: e8trela incan­
descente que n08 garante a vida e que ae abandona d:8 inclemllncia8 do frio,
da neve, dos nevoeir08 e da tristeza hibernal. N6e aqui, neste pequeno
país de Bol e de mar, nao n08 despedim08 do grande Deu8 da Vida. Ele,
com pequen08 interval08 penumbros08, nos acaricia com os B6U8 rai08 e

n08 infunde a alegria e a ooragem indispensduel para lutarmos pelo plfo
de cada día.

EXTERNO E INTERNO
......................... � '
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acçao
neficente da Misericór­
dia de Moncarapacho
Ao PESAR de hu­
R milde aldeia,
Moncarapacho,
agora cognomina­
da da terra das li­
bras, possui um es­

tabelecimento hos­
pitalar-maternida­
de que é o, orgulho
de todos. Instalado
na própria c a s a

doada por uma be­
nemérita, dirige-o
o médico, sr. dr.
Pimenta de Castro,
desempenhando as

meritórias funções
de provedor o in- O CeDtro de AsslstêDcla Soc:lal D. Marla Llzarda,

cansável- prior da em MODcarapacho
freguesia, rev. Isidro Domingos da Silva que tem valido, mesmo par-.
ticularmente, a muitos pobres nas

horas mais angustiosas da vida. A _. • • • • • ..

sua capacidade de fazer bem não
se pode medir.

O Centro de Assistência Social
D. Maria Lizarda (este o nome da
falecida benemérita) está impreg­
nado do espirito generoso e cristão
da saudosa benfeitora. Ali, tal como NECESSITAM QUE SE PO­
era desejo daquela senhora, não há

discriminações assistenciais. Todos NHA COBRO A ABUSOS
são recebidos com carinho e cuida­
dosamente tratados. l!l pena a en­

fermeira-parteira não habitar na

localidade, o que obriga o cuidado­
so médico a substituí-la em casos

de urgência. Espera-se porém que
uma conterrânea, agora em está­

gio, consiga o seu diploma para
melhor eficiência do estabeleci­
mento.

be-'

OS PESCADORES DE

MONTE GORDO

QUE OS PREJUDICAM

GRAVEMENTE

.�IÁ aproximadamente um quarto
n de século, autoridades mari­
timas proibiram o exercício dos
barcos de arrasto de pequena cabo­
tagem .na costa do Algarve, onde
esta modalidade era bastante pro­
gressiva. Esta anulação prejudicou
todos os pescadores, em especial os
de Monte Gordo, por mais se dedi­
carem a este mister, pois a colhei­
ta do peixe era mais abundante por
este processo. Foram cumpridas as

ordens rigorosas do Ministério da
Marinha e extermínadas tats vias

(Oonelui na 4.· pdg'na)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

A louvável
, II

Convém pôr em relevo o facto
da Misericórdia local não atender

apenas os naturais de Moncarapa­
cho, pois muitos. habitantes das

freguesias vizinhas acodem à sua

prestabilidade assistencial. Bem ha­

ja pois os moncarapachenses e que
nunca se arrependam de praticar o

bem! - Prudéncio de Jesus Ous­
t6d.io

CONTINUAMOS a transcrição do magnífico traba­
lho do sr. eng.-agrónomo Edmundo Suspiro.

Mais eloquentemente que as palavras falam os números a

que a seguir nos reportamos,
A produção média anual de uvas de _ 40 _

mesa no periodo que antecedeu a guer­
ra foi estimada em 500.000 quintais, ne­

la se englobando as uvas de duplo fim

consumidas em natureza' que, tal como

ainda hoje, nela figuravam predomí-

Quando

publicada
va Lei da

,

sera

a no­

Caça?
nantemente.
Pode dizer-se que; graças ao, consi­

derável interesse que, a exportação pas­
sou a merecer, foi deéerto o melhor pe­
riodo para a expansão da cultura e que
havia de ínspírar , a publicação do- de­
creto de 1936. Â e�portação atíngíu en­

tão com efeito' nívéís bastante encora­
jantes, chegando a média anual no quin­
quénio de 1931-35 a -'45.800 quintais. E

no quinquénio seguinte, 1936-40, apesar
de já se fazerem sentir os primeiros
efeitos da guerra, ainda a 'exportação
atingiu, em média, 27.400 quintais. Mas
dai em diante a situação foi-se suces­

sivamente agravando a ponto de ainda

hoje não se
I
ter recuperado sequer a po­

sição que usufruimos. Bastá dizer que,
no ültímo decénio, 1951-60, a exportação
de uvas não foi além de 6.pOO quintais,
média anual, o que representa menos

de 1% da produção global estimada

(700.000 quintals), sendo de notar que
cerca de 2/3 (4.200 quintais) se desti­

naram aos nossos territórios ultrama­

rinos.

Vejamos, por outro lado, o que se ve­

rifica no caso das passas:

Nó periodo anterior à guerrra esti­
mava-se a produção média em 500 a

600 quintals, aproximadamente 1/10 da

produção de uvas frescas; no quinqué­
nio de 1956-60, foi de 2.080 quintals, da

qual apenas 15% foi destinada à ex­

portação. (a)
A conclusão é clara: a nossa expor­

tação para mercados estrangeiros não

tem significado na valorização da nossa

viticultura.
Quanto ao mercado interno o panora­

ma também não é brilhante, pois a pro­
dução global estimada que referimos
(700.000 qt.) corresponde a uma capi­
tação Inferior a 6 quilos, o que num Ipais de tão marcadas tradícões na viti-

ARMAÇÃO, DE PilJRA - Por vãríaa
vezes no Jornal do Algarve tem sido

lembrada à Oomíssão Venatóría Regio­
nal do SuI" a necessidade de se toma-

rem urgentes medidas de defesa e pro­
tecção da caça. Isto foi reconhecido
pela Comissão que estudou nova lei
para. ser publicada e cumprida, mas

que até hoje, apesar de decorridos anos

de estudo, ainda não surgiu a público.
Todos os caçadores, conscientes do

mal que se avizinha lamentam com mã­
goa. e indignação a delonga e incúria
com que se trata tão sério problema
da. riqueza nacional, pail! a continuar
consentíndo os desmandos que se apon-

'..--.
'

(Oonelu' na 9.· pdg'",a)
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Vi.ado pela delegavio
lie Cen,urI



2 .JORNAL DO ALGARVE

eR
o FAROE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Dois temas numa
, e

crotuca

J�.
Á em tempos focámos nas colunas deste jornal a ínsusten­
tável situação de abandono a que se encontram votadas
as casas que constituem o bloco residencial das Caixas

de Previdência, edificado ao cimo da Avenida de Santo Antó­
nio e que estão longe de alcançar o objectivo de previdência
social que presidiu à ideia da sua construção.

Fizemo-nos então eco dae
. _

-

d I b fi
,

,'-nos ainda a magnifica hçao que o

P!etensao e.a�s ene icia-
sr. dr. Neves Júnior proferiu no ei-

'

rios da Previdência para que ,násio Clube acerca do Infante D.
as mesmas edificações fossem Henrique e os descobrimentos; Iem­

englobadas no sistema de ren- bra-nos também qu�o agradável,
I, I t

- poderia resultar OUVIr o sr. arq.da reso uve, pre ensao que, Hermínio de Oliveira falar sobre
por justa" mereceu o carinho poesia. E outros haveria ainda que
e aquiescência do sr. ministro pod�riam con!ribuir para a erectí-.

das Corporações e a que opor- ,vB:çao de seroes culturais, substí-

'd tumdo-se com agrado algumas ho­
tuna�ente se deu a devi a

ras que se perdem muitas vezes

pubhCldade., . sem justificação.
Acontece porém que apesar da E com os valores com que conta

acertada medida governativa e da a literatura algarvia, bem se pode­
aliciante perspectiva de proprieda- ria até levar a efeito um ciclo al­
de que tal decisão abre aos benefi- garvio, de modo a que os algarvios
cíáríos da Previdência, o bloco con- conhecessem melhor os seus poetas
tinua devoluto, ao que supomos por e escritores.
força do quantítatívo das rendas

_

fixadas, de certo modo elevadas pa­
ra o nivel médio dos que poderiam Vai ser suLstituído o
vir a ser inquilinos, e ainda por- L I· d dque atingem preços mais altos que ta u e�ro a ponte a
o cu�to habitual das rendas na nos- Lezíria ""ue £iea eoiD.
sa cidade. I

'":I.

Dizem-nos que vai ser nomeada seis metros de faixa
nova comissão para a atribuição d dde novos valores às rendas a pagar e r o a g e ID
pelos beneficiários, para que estes A ponte metálica da Lezíria, en-
possam ínteressar-se pela ocupa- tre Castro Marim e Vila Real de
ção do bloco. Importa que a comís- Santo António; estreita e velha, jásão seja nomeada com brevidade, 'não pode cumprir a sua missão em
de modo a que se alcancem os pro- consequência da sua antiguidadepósitos que norteiam' as actívída-

e do grande movimento da estrada,des da Previdência Social. hoje utilizada por uma parte da

camionagem pesada que faz Jo trá­
fego Algarve-Lisboa. Em face dis­
so, o Ministério das Obras Públicas,
através do Serviço de Pontes, de

que é competente director o sr. eng.
Duarte Gaspar, deliberou mandar
substituir o tabuleiro da ponte o

qual será construído em betão pré­
-esforçado, com uma faixa de .roda­
gem de seis metros de Iargura e

passeios laterais de um metro. Vai
agora ser construída uma ponte
provisória, a fim de se dar começo
aos trabalhos.
Desnecessário será focar a im­

portância deste melhoramento pa­
ra o tráfego rodoviário entre o Al­
garve e o resto do Pais.

-+-

---------------

. Proferiu em Vila Real de Santo
António o sr, prol.'Joaquim Maga­
lhães um magníñco trabalho sobre
o poeta algarvio 'António Aleixo,
o

. que nos não' surpreende, pelo
brilho oratório do conferente e

conhecímento profundo de toda a

obra do mais popular poeta algar­
vio, com quem manteve íntimo con­

tacto e de quem, ao que nos consta,
continua a; recolher produções iné­
ditas.

,

A propósito desta conferência
ocorreu-nos que em anos anterio­
res (cremos que há cerca de dois

anes) levou a efeito o Círculo Cul­
turàl do Algarve uma série de coló­

quios, que lamentàvelmente não ti­
veram ,continuidade. Oconreu-nos
ainda q'íste existindo na nossa capi­
tal algumas sociedades de recreio,
tristemente contínuam estas a cir-,
cunscrever-se ao habitual baile,
sem cuidar de promover outras
actividades de natureza cultural

amplamente ao seu alcance e per­
feitamente no âmbito dos seus re­

gulamentos. Lembrou-nos ainda as

possibilidades que existem de pro­
mover reuniões e colóquios, dado
o número de pessoas que à cultura

podem emprestar os seus conheci­
mentos e que se encontram "em
Faro. Cremos mesmo, por exemplo,
que ninguém se lembrou de convi­
dar o sr. dr. Rocha Gomes a falar
de Goethe ou de qualquer outro
vulto da literatura alemã; o aci­
ma referido sr. dr. Joaquím Maga­
lhães, sobre António Aleixo, Gil
Vicente ou outros valores da histó­
ria literária portuguesa. Recordou-

---------------

Começará na Prima­
vera a eonstrução
da ponte 4e Tavira
Estão a ser ultimados os porme­

nores de gabinete para' ser posta a

concurso a nova ponte de Tavira,

o 1,0 e 4.° prémios da lotaria de on­

tem. da Misericórdia de Lisboa, n.oa.
24.414 e 27.764, respectívamente, de 1,500
e 50 contos, foram vendidos pela firma
nossa anunciante. Casa da Sorte.

(MARCA REG. N.O 78.668)
Selecçlo de plentas e preparação

,

do Dr. E. Richter, de Munich

HERBIS N.O 1 HERBIS N.O .4
Dissolvente do óÍcido Azia e mál digestões

úrico HERBIS N. e 5
HERBIS N.O 2 Contra bronquite
Regularizador HERBIS N.o 6
de' Circulação NervOI e in$ónias

H�RBIS N.o 3 HERBIS N.O 7

Depurativo do' sangue Rins fi Bexiga

segundo fórmulas
(Alemenha)

HERBIS N.O 8

Frgado e "esrcula
HERBIS N.O 9

Contra o hemorroidal
HERBIS N.O 10,
Tónico do coração
HERBIS N.O 11
Laxativo sUISve

Nov"mente it vende em tode. es F.rmãci••

I Usados na Alemanha há mais de 50 anos

,
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MOTORES DE 70 HP 825 HP

PORTuaUESA DA PESCA
COM ESTES MOTORES

MAIS DE 30·/0 DA FROTA
DA ,SARDINHA EQUIPADA

A

EQUIPAMENTOS NO ALGARVE

LAGOS: VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO:

N. SR.a DA GRAÇA NRT-6-M 205 HP INFANTE NRT-6-M 205 HP
BRISA MAR : NRTO-6-M 230 HP BALITO rS-M' 71 HP
BRISA LESTE IN-6-M 82 HP

PORTIMAo:BRISA NORTE IN-6'M 82 HP
AUSTRAL NH-6-M 137 HP

TRIO NRTO-6-M 230 HP
.A LBUFEIRA: OCA NRTO-6-M 230 HP

LENA NRT-6-M 205 BP
MIRITA'" NHRS-6-M 195 HP MARIA BENEDITO NRT-6-M 205 HP
BRIOSA NTO-6-M 175 HP MARIA DO PILAR NTO-6:M 175 HP
MAR SONHADOR' J-S-M 71 HP ANJO DA GUARDA NTO-Il-M 175 HP

S. PAULO NH-6-M 137 HP
OLHAo: MARISIL

.

IN-6-M 86 HP
LUÍS ANTÓNIO IN-6-M 86 HP

RESTAURA�ÃO
' NTO-6-M 17& HP R'AINfIA ANGOLANA J-6-M 71 HP

NOVA CLA INHA' NRTO\.S-M 230 HP HERA J-S-M 71 HP

QUALIDADE � STOCK DE PEÇAS � ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Agentes Gerais para Portugal Cont·inental,

ELECTRO CENTR}!\L
p O R T O - Praça D. João I, 28

Telefa_ 23022/3

Condecor.do. pelo Go.erno
e.panla.l

Trespassa-se
Estabelecimento com 112

m2. Local apropriado para
Restaurante, Cervejaria, Ma­
riscos, etc.
Informa-sp. na Rua Baptis­

ta Lopes, 56/48, telefone 38,
em FARO •

.._------------ ...

Para �s algarvios nfcessitados
Um grupo de !!enhorajl protectoras­

-assistentes da Comissão de BenefIcên­
cia da Caia do Algarve promove na ter­

ça_feira. no Hotel Embaixador um chá­
-canasta a favor do �Aux!llo do Natal»
aos alil'arvloa necessitado».

Açores, Madeira

VUlC�NIZ'�DORt\,

e Guiné

Telefa.

L I S B O A - Av. 24 de Julho 60·G

lD�.

t
Olímpia da Palma

AGRADECIMENTO

iIllIlIUWIIUIIIIIWI�"I1I1I1I11l1'1UlIllIIIIIIIIIDIUlIWIIO . A \pont� da ribeira de Beliche será amplia-

lã:! 1I0f�C'AI -I da com um novo arco de dez metros
== 'ISIOAIS

,Jornal do Algarve oportunamen-¡ ção-Geral doa Serviços Hídrãulícos,
ÔlilillllIUUIUIIWUIlII!lHllllllllillll!titIlI1WUliRIIIJIO te se fez eco das reclamações dos ¡ das medidas seguintes: :::_ estabe-

proprietários dos pomares da ribei- ! lecimento, à saídada obra de arte,
ra de Beliche sêriamente prejudica- de uma nova linha de margem, por
dos pelas cheias e pela faIta de

I
forma a criar-se 'um alargamento

escoamento da ponte ali. construi- que vâ concordar, para jusante,
da, a qual, retendo e desviando a com It margem natural; e regula­
água do seu curso natural, ocasio- rização e limpeza do leito menor,
na que a corrente talasse e arras- por forma a que este fique centrado
tasse ali terras. sob a ponte, protegendo-se os ta-
Por tal motivo· e por determina- ludes.

ção do sr. mínístro das Obras PÚ- O custo total das obras cuja exe­

blícas, procedeu-se, através de. re- cução se prevê e estão anterior­
'presentantes da J. A. E. e da Di- mente referidas estã previsto para
recção-Geral dos Serviços Hidráu- a ordem dós 1.125 centos.
Iícos - os directores de Estradas
de Faro e da Hidráulica do Guadia-
na, srs. eng.·· António Rodrigues
Pinelo e Artur Acácio ·Monteiro -

ao estudo das medidas a adoptar
contra os efeitos das cheias.
Em face desse estudo resolveu o

sr. eng. Arantes e Oliveira que, por
intermédio da J. A. E. se proceda
à ampliação da ponte principal com
um novo vão de 10 metros. Serão Sua família, na impossibilida­
deixadas condições de fácil nova de de agradecer às pessoas que
ampliação futura da obra de arte directamente ou por escrito ma­

se a experiência demonstràr que nifestaram o seu pesar, bem
de tal haverá ainda necessidade. i

como àquelas, que se incorpo-
Relembra-se que, em 1949, com I raram no funeral, vem por este

a construção da E. N. 122, a J. A. meio manifestar o seu profundo
E. no atravessamento do Vale do I agradecimento.Beliche, executou uma ponte com

••••••••••••••••12 metros de vão sobre o leito me- f I

nor da ribeira, a vazão da qual era
complementada com' quatro aque­
dutos com um vão total de 5,4 m.

Em 1953 procedeu-se à construção
de uma segunda obra de arte, cer­
ca do extremo sul da Vãrzea, no

local onde existiam vestigios de um

antigo segundo leito. Essa segunda
ponte tem três vãos, sendo o inter­
médio de 7,9 m e cada um dos la­
terais com doia metros ao nivel da
soleira.
Relembra-se ainda que os aque­

duto!!, localizados na proximidadE!
da segunda ponte, foram proposi­
tadamente obstruidos, a pedido dos

proprietários, para evitar alverca­
mentos dos terrenos a jusante.
Considera-se também a breve

execução, por intermédio da Direc�

�\fá,riu f�"'�Jrlrn 11'.�I"'�
M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças

-§-

Ru. Filipe AlIstão, 21

Telefone 413

FARO

iOAQUlM BtRNARDO
A família enlutada, vem por

este meio agradecer a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhar â sua última morada o

saudoso extinto.

EM FA R O
Arrenda-se casa nova

com 6 divisões, despensa
e quintal. Ver e tratar na

Rua Frederico Lécor, 38-A.

de¡ '1.2 III 'lii de¡ NvvGmbrG

Vil. R.eal de Santo António

TRAINllIBAB :

Audaz .

Refrega
Brisa
Temporal.
ICaria Rosa
Concelçanita
Nova Liberta
Flor do Sul.
Leat� .

.Janlt& . . .

Diamante ..
Infante ...
Turi- ..

Sr.' da EncarnacJ.o
Agad¿o .••..
TrltU.fante .

Pérola do Guadiana
Restauração . '

Fernando CarlO!!
Estrela do Sul .

Sr.' da Saúde .

Total

Por-tlmao

TRAINEIRAS :

Anjo da Guarda
Ponta do Lador
Pérola Algarvia
S. FlAvio, ..
Portugal 6.· ..
Ilaria do Pilar .

Nicete ....
Praia Vitória ,

Belnlcete . , '

Pérola do Arade
Sr.' do Cais .

Leãozinho
Costa de Oiro '.
OUmpia Sérgio . .

Pérola do BarlaTento
S. Paulo •.

DOrita . . .

Karia Odete .

Total

O Governo espanhol conferiu _ gra­
-cruz dó Mérito Naval, com distintivo
branco, ao nosso comprovincicm.o BT.
vice-almirante Joaquim de SOUSG Uva,
chef» do Estado Maior Naval.

Tr..,tfl: 1m foram galardoados: com JI

ura-cruz da Ordem Civil de Saúde d6
Espanha, Q nosso estimado amigo ST.

dr. Agostmho Joaquim Pires, director­
-geral da Assist�ncia e antigo governa­
dor civil do Algarve,' e com a comenda
de prata da referida Ordem o nosso

a montante da ponte do camínho COI' l"'ovinciano sr. âr. Jos6 Joaquim
de ferro a qual melhorará extraor- , Sant"'na de Queir6s.

. .'
t â

• •

i I = Igualmente, na inauguraç(Jo do Ins-dmànamente o r nsíto na prmc -

tituto Gulbenkian foi agraciado, com

pal estrada do Algarve, com a van- ! o grau de oficial'da Ordem Militar de

tagem de acabar com duas passa- i Sant'lago da Espada. o nosso ,compro-
d i I O t b tlh d vincicmo sr. eng, Lag1nha Seraf,m, com-gens e n ve . s ra a os .e petentíssimo técnico do Laborat6rio deconstrução devem começar na PrI- Engenhuria Oivil,

mavera.

Regressou de Londres, onde fof sub-
LOTARIA DE ONTEM metido a uma intervençao cirúrgica,

o ST. Domingos Reis Honrado, presi­
âente da Cltmara MuniciplJI de Olhão.
= Deu-nos a honra da sua visita o ST.

Francisco Ferndndez Yisca:va, director
de Radio Juventud de A:lamonte�
= Em miss(Jo militar seguem para An­

gola, no paquete «Uige», os nOS808 com-

• ..__RI!_.. �--IÍIII..IlIl---I1144. provincianos e (J8sinantes STS. primei-
ros-cabos José Manuel Silveira Vieira
e Ant6nio Luis .ão Conceição,
= Segu�u para Lisboa, aom curta de­
mora o ST. Francisco Ant6nio ãos San­
tos, proprietdrio da Papelaria Lu.sita­
na de Vila Real de Santo Ant6mo" e

enéontra-se em S, Br4s de Alportel o

ST, Francisco de Brito Viegas, nouo

assinante em Rh"ne (França).
= Encontra-se a férias em casa de <!IlUS

pais, em Portimt'lo, o nosso assinante
ST. João Manuel 'de Carvalho Ventura,
agente da P, S, P. em Oeiras.
= Transferiu a sua residência para
Koln - Merkenich (Alemanha) o nosso

assinante ¡r. JOllé Ant6nio d� ROlla
Corvo,
= Foi colocado em 'VilIJ 'Verde de Fica­
lho onde fixou residllncia, o nosso assi­
nante sr. José Ant6nio Benedito. se­

gundo-sargento da Guarda Fiscal,
= Os nossos assinante.s II1:S • ..4.nt6nio Se­
aueira, Domingos Ant6nio Afomo e

Elias Gonçalves tiveram a amabilidade
,de v'isUar o Jornal do Algarve. Os nOIl-

sos aaradecimentos.
= A fim de esperar sua filha Deolinda
Rita, que regressou de Moçambique
acompanhada de seus filhos, e.steve em

f"-------------------. Lisboa o nOS/lo assinante em Vila Real

I de Santo Ant6nio, rr, Alexandre Fer-

A LGA R·'V E I nlmde.s Bor,aes,
= E8tiveram em Vila Real de /'Janto

I I Antt'lnio os no.'"os assinantes ST�. major
Ant6nio dos Santos Gonçalves. dr, Âr-

I • mando Celorico Drago e Emmo Garcia

ARMAçÃO D E P E RA Ramirel1, industrial de conservas.

I
'

.

,

•
= A fim de frequentar um curso de
especializacllo, encontrlJ-se no Porto o

_., .,..1 1 I'IT. Jo ••é de Brito Luis, impressor àG

I Se quereis Bozar urnas /érias ae l�ata •. Emprella Litográfica do Sul, Lda,

I muito agradáveis, passai-as n() H,O TE L • i
Gente ..o••

I D O G A R nE, e assistindo ao, árande .' Num auarto part·icul••' do Hosnital de
Faro teve o seu bom sucellso. dando Il
111.11 uma menina. a sr,· D. Maria Bea-I R E V E •' L L O N I triz RoslJ de Brito Figueira, e�mosa do
ST. Luis Henrique dl!J Brito Figueira

I TU1n/'S TICO desta • encarregado dOll servicos administrati-
no Cti S 1NO R<. Praia. vos da' Direoçao d. Estradall do nOl/110

I I
Distrito.

I Aceitam-se marcações de reserva del I
---------------

I quartos e mesas pelos Tele/ones 94, 95 • l' Câmara Municipal de Lagoa
, A seu pedido. foi exonerado do cargo

I e 40. Lotação limitada. • i de vice-presidente do Municipio de La­
.

goa o sr, .José Cândido .Júdlce Rocha

I III. sendo ,substituido velo sr. José Eduar-
.

, do Trindade de A2evedo e Silva Lobo

L.aK
---

TRAINEIRAS:

Gracinha, ....
Costa de Oire . .

Austral .'....

N.' Sr.' da Graça
Kar1sabel .','..
N:' Sr.' de Pompeia
Pérola. de Lago!!
Ponta do Lador
Fóla .....
Pérola do Arade
VulcAn1a .

DOrita , .

.

OUmpia Sérgio .

Maria do Pilar .

Leãozlnho ..

Pérola do Barl... euto

TotAl ,

o.

_.

dII ll'l. III fl7 de¡ Nvvllmbro

Olt.a.o

TRAlNlilIRA.B :

Alvarito . . .

Estrela do Sul .

Fernando Carlo.
SalvadOra ..
RestauracJ.o .

Total .

dQ 7 a ItS dII NvvQmbrv

Prela d_ Salema

.Arty dlver_. . . , .

77.797$00
75,49l$00
�4.625.oo
52.892$00
57.717$00
56.14�$00
55.4.05$00
54.275$00
110,501$00
28.7�5'00
27.935$00
26.585$00
22.250$00
20,925S00
18.610$00
17.86n$00
5.429$00
4.5�OSOO
2.500$00

942SOO
128$00,

608.94i:i$OO

26.700$00
25·640$00
25.250$00
21.500$00
15.750$Or
15.700$00
1!I.680$00
15.560$00
!2.78fJ$00
11.045$00
10.650$00
10,600$00
8.6'OO$(]O
6,650$00
5.570$00
4.764$00
5.150$00
1.400100

224.947$00

22.400$00
21.55r$00
20.770$00
12.090$00

,

6.720$00
6.590$00
2.900$00
2.420$00
2.500$00
1.850$(\0
1.8ootoO
1.700SOO
1.150$00
1.10ntnn
700$00
250$00

106.030$00

9.54�$OO
5.0õ2S00
2.650$00
1.870$00
1.586$00

20.506500

25.281$00

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
em todo. o. centro. pi.catõrio.
do Contine.te e Ultramar •
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P/I·IIIORIiNlICIl
COM A COLA�B;OR,AÇÃO DOS SERV·I'Ç-OS CULTURAIS' DA SHELL PORTUGUESA

'Já é possível fazer pesquisas
petrolíferas no alto mar,

Um novo equipamento encomen­

dado pela Shell Oil Company per­
mite agora fazer pesquisas de pe­
tróleo no mar alto, bem ao largo
da costa dos Estados Unidos.
, A plataforma-flutuante, «Bl,ue
Waker», estudada conjuntamente
pela She,ll Oil e pela Blue Waker

Drilling Corporation, de Nova Or­

leans, mantém-se prãtícamente imó­
vel, a despeito do vento e das on­

das, enquanto a broca desce e per­
fura a centenas de metros abaixo
do fundo. do mar.

, As novas técnicas criadas pela
Shell oil permitem. a abertura e

acabamento de' poços 'no leito do
mar por' meio de comando a dis­

tância, a partir do navio, sem ne­

.cessítar de mergulhadores." Todo o

equipamento necessãrío para a per­
furação e acabamento é descido até
à entrada do poço no leito do ocea­

no, ligado por comando a distância
e posto em funcionamenfo sob o

olho duma; câmara de televisão,

;:-- ,

�--.:. ..

�.-
.....

.:

'.

""'\.': .<;� '�"$.":: :;' :'�

-,�,

32 dias. O quarto poço foi aberto
em perto de 90 metros de profun­
didade de água, ou seja a maior

profundídade ao. largo da costa até
então atingida. O «Blue Waker»

começou já o;quinto poço a grande
profundidade. .

,

Com excepção. do tempo suple­
mentar que é preciso para ligar o

sistema de amarração e do proces­
so mais apurado de arranque exigi­
do, os custos de perfuração têm-se

aproximado daqueles verificados
nas operações em água de pouca
profundidade ou em terra.

O navio «Blue Waker» possui.
um amplo. convés colocado sobre
«garrafas estabilizadoras». A sua

altura é de 3Q,metros e, situa-se
aos cantos, sendo todas ligadas por
um entrelaçamento de tubos gi­
gantes.
Chama-se, p I a t a r-o r m a semi­

-submersível porque, flutua com 12
metros da sua estrutura sob a água,
onde a acção das ondas é mínima.

Â esquerda uma plataforma flutuante normal; é â
direita a «Blue Wak�r)i

.

própria para ser utilizada a'gran­
des profundidades.

O navio pode funcionar em águas
com 180 metros de profundidade e, '

se. sofrer certas modificações, até
300 metros de profundidade.
A perfuração em tais áreas,

,como por exemplo no Golfo do Mé-
'

xico, . no Oceano Pacífico ao largo
da Califórnia, no· Golfo �érsico �,
em certas partes da plataforma
continental da Europa Ocidental,
constitui a; maior esperança das
companhias petrolíferas na sua pes-

'

quisa de novos campos de petróleo
e gás. Mas, até agora, as elevadas

despesas e Os problemas de ordem
técnica têm limitado a maior parte
dessa,exploração às áreas perto da

,costa, onde a água não atinge mais
do que 60 metros de fundo.
O'primeiro poço no leito do'mar,

çompletado graças às novas técni­

c¡¡.s, foi já concluído no Golfo do
México. O «Blue Waker» funcionou
satisfatõriamente, resistindo às

'tempestades de Inverno, com on­

das que atingiam cerça .de nove

metros de altura e ventos com uma
velocidade superior a 60 quilóme­
tros à hora.
Depois foram abertos dois poços

de prospecção ao largo da costa da
Louisiana. Um dos poços atingiu
uma profundidade ,de 3.475 metros
em 21 dias e Outro,4.960 metros em

COplbustível móderno
,{lara aut?móveis
Um automóvel moderno funciona­

ria mal, mesmo com os melhores
combustlveis produzidos há trinta
anos atrás Podemos até afirmar
que ,muitos' dos automóveis de mo­
delos mais recentes não funciona­
riam bem com os melhores combus­
tiveis produzidos há sômente cinco
ou seis anos,
Esta afirmação foi feita pelo sr.

J. G. Sharp, do Centro de Investi­
gações da Shell em Thornton, na

Inglaterra, num 'artigo publicado na

revista «The New Scientist».
Esclareceu que a qualidade do

combustlvel é tão importante como

Il perfeição mecânica do motor, e

que os automóveis modernos neces­

sitam de combustive is modernos,
Mencionou os vários métodos desen­
volvidos para o melhoramento das
propriedades anti-detonantes, que
permitiram aos fabricantes de au­

tomóveis a concepcão de motores
mais eficientes,
Como resultado destes melhora­

mentos, serão necessários sômente
9 litros de combustiveI onde há 30
'anos eram precisos treze e melo,
Os métodos criados para melhorar
a qualidade permitiram aumentar
o rendimento da gasolina, a partlr
das ramas, e isto, juntamente com
'o combustivel melhorado, tornou 'o
automobilismo mais económico e o
número de motoristas aumentou.

Um sistema párcialmente automá­
tico, com tanques de lastro nas

«garrafas» e em outros pontos,
mantém o equilíbrio e o calado

apesar das alterações de carga na

amarração e no convés.

O navio é levado a, reboque até
ao local de perfuração e amarrado,

por um círculo' de 'oito· âncoras de,
dez toneladas cada. :m equipado com
uma plataforma, para aterrissagem.
de helicópteros, uma torre de per­
furação fixada ao lado, e aloja­
mento para uma tripulação de' 40
homens.

O sistema de acabamento subma.­

rino, que permite à cabeça do poço
estar no leito do oceano, em vez de
ser numa volumosa estrutura as­
sente por meio de estacas, projec­
�ando-se acima da superfície da
água, foi estudado pela divisão de
exploração· e investigação· de pro­
dução da Shell Developpement Com­
pany, em Houston, no Texas. O'
empreendimentó durou sete anos e

custou mais de 210 mil contos, ex­
cluindo o custo do navio e equipa­
mento de perfuração.

'

O estudo abrangeu não sõmente
p�squisas e ,experimentação com
muitos tipos de equipamento sub­
marino e métodos de operação, mas
também uma investigação intensi­
va da acção das ondas tanto na

superficie como debaixo da mesma.

Na técnica de, acabamento sub­
marino, o abrir e fechar das válvu­
las, das ligações. e qos retentores,
são feitos exclusivamente a partir
do navio de perfuração, por meio
de mangueiras, de alta pressão e

outras unidades de comando à dis­
tância, não sendo necessário em­

pregar um merguIhador •

Uma estrutura com cinco colu­
nas é utilizada para dirigir todo o

equipamento ao loeal desejado no

leito do, oceano. Este é descido ao

fundo e fixado a uma armação en­

terrada no .leito do oceano: Existe
um cabo entre o navio e Cada
coluna.
São empregados três, cabos para

dirigir o equipamento até ao leito
do oceano, e Os outros dois são uti­
lizados para fazer funcionar uma
câmara submarina de televisão e
outra aparelhagem. A medida que
a perfuração progr.ide, o equipa­
mento é mudado, chegando algum
dele, a pesar 35 toneladas • .'

Com estas novas' técnicas, os' ho­
mens de petróleo podem trabalhar
onde quer qué o oce'ano- dê esperan­
ças da sua'descoberta e a Shell OU
está a proporcionar ,à in�ústria, por
intermédio dos fabrIcantes de equi­
pamento e empreiteiros' de servi­
ço, outros métodos e novidades.

(Do Boletim Agricola, publica,io menial da SH£LL PORTUGUUESA)

Quando o semeador, nura gesto l'êtectuam .' tratamentos indispensá­
ritmado que a máquina fará um I veis, de modo a, obterem uma se­

dia desaparecer completamente, I mente sã,' de ,poa densídade, bem

atira a semente à terra, e com' ela conformada, que garanta uma co-
o

a sua esperança numa farta colhei-' lheita vaírosa,

ta, raramente se demorará a pensar
.

Estas ,sefUentes sã� depois ven­

na força criadora que encerra essa didas aos' outros agrícuítores para
porção de vida, por vezes bem mi- sementeira, depois de calibradas,
nüsculat. separadas de sementes estranhas e

A semente é simultâneamente um acondtcíenadas devidamente.

princípio e um fim: Princípio da Todas estas operações, bem �om.o
colheita que há-de chegar; fim da o esmero posto na cultura, Justi-_.
colheita que terminou. ficam um' aumento nó preço das

Cada semente, mesmo a mais in- sementes relativamente ao preço do

sígníñcante, constituí um .mundo p�oduto destinado a con�umo. Esta
microscópico, de estrutura muito diferença pode ser sensível, mas é

complexa, onde se concentram as, explicável por este facto, oe é lar­

forças da vida.' ., gamente compensada pelo aumento
Podemos comparar uma semeñte de produção.' Pode afirmar-se que

a uma fortaleza, preparada para o estado de adiantamento da Agri­
resístír durante um período longo cultura dum pais se mede pelo em­

aos' assaltos .do exterior, protegea-: prego qlie_ ,fa� de boas sementes.
do convenientemente os - sitiados:' Abrem-se aqui dois caminhos de

neste caso o embrião vegetaI. Por. progresso: o que resulta directa­

ísso a.maior, parte. da semente � o ;�eiate jlá,'�géneÍ'alização do empre­
constituida por 'alimentos de re"

.

go'de boas sementes e outro que
serva: hidratos, de carbono, pro-, resulta deste, que é a especializa­
teinas, gorduras e minerais. ' ''Ção de algumas explorações na pro,
A função biológica da semente. ��ução .daqueías sementes, �ctivid�­

é a da perpetuação da respectrva" de que, embora requeira boas apti­
espécie. Mas o homem utiliza em dões e conhecimentos, é razoàvel­
seu proveito esta maravilha da Na-' mente lucrativa.
-tureza, quer incluindo-a na sua ali- , Dadas as condições favoráveis ao

mentação ou na dos·, animais cdQ�- ,,uOSSG. Pais para a.produção, de se­

méstícos, quer obtendo através dela .mentes poderemos vir a colher
novas colheitas. "

.

"

"o, 'quanudades" muito superiores', às
A utílízáçãc das sementes COll'i"o, 'i;¡osªªs necessidades com"qestino¡à

'objectivo deliberado de as multi�l��portação. ,,' '\,;J& '.

�.<.,.F'"'L'AS"H..,,, ES>",,', DO· ,M'·.'UN', ,DOplicar: constítuí a essência da prõ-] I¥ A produção de sementes - 'Ele'
,pria Agricultura.' � �� ¡ftlse ·deliçada:. de" tr�sfot�,-

M,:,as ,embo:ra"Clida semente, des-¡ �aõ""e1n que necessíta de trñhar c1-�
de que ,040' tenha :perdldo a vítau-t <i'Bihllos' difereñt'êào,<é!os,,-t'Mdtci'Ónais.t ¡.� ,

.

,

-
"

" " ¡ ":" .

.

'

dade, pogsa reproduzir nova plan- Aprodução de sementes --:;- de: Os êzitos: lir�r'¡riu' de CLur"Lill "somético, f.oi. contratado p,or Oarlo
° ' .

.' ;. "
- Ponti pard' fazer a músictl.'do lUmetaIgual. ãqüela de que proveio, não¡ ceféaís,' de forragens, de' hortalí-

.

Bir Wtnston Ohurchill e�tá en_tu-, ' «O« Bequestrados de Altona:., pelf-basta ao agricultor moderno
- lan�; ças, de flores .s: abre-lhes vastas ostasmado cam es seus éXttos bte-

cula baseada na wltima peça deça,r' qualquer .semente à terra, '. peaspectívas económicas aconstítuf rários: depois que conquistou o

liO qU�i(lh� intgessa lliã0i!tniUIti_-\ 'U:�â, achega que não ,é <cie -de_spre- Prémio Nóbel'" quatro, dos 8euS p1'i- ����r,' ��f!!�o�:e:oe :O::'::'i:p car p:an as. que ,e eressa zar 'para a adaptaçâo.Jnevítâvel a metros" Zivro,s vão ser r�editados. 1961., seTão os 'principaia intér...
-:- e cada vez maís acentuadamen-. novas condições de produção.' I Estavàm

.

esgotados' desde' 'Os anos
te _' é produzir em condições eco-'I' O,'à.no de 1961 assistiu ao lança- de 1898 1899 e 1900. E ,todos oe pretes.
nómicas e este facto significa obter, " 'mentó por parte da FAO (Organí-. quatro 'descrevem à guerra dos
com o menor custo, a maior

pro�.'l' zação para Alimentação e, Agricul-' «boers», no Transval. 'As princesa. casam·.eem série

duçãO.. ; tura rdas Nações Unidas) de umal. Após o casamento d.e Bofia, da
Com este objectívo escolhe as Campanha Mundial da Semente SLo.taJto".,.,L em Holl.,....ood

Grécia, com D. João, -de E8panha,sementes q�e. utiliza; põe de par-: :C0In o .objectívo de ,chamar a aten-I Bhosta�ovit'ch t ra b'a'l h a r ei em quatro outras'princesas 'vão ligar.-te as que OTlgIJ?-am fra�as colhe�ta!l¡ (O I. L. d.) Hollywood. O célebre compositor -se a,o!, 8eus ......rncipes encantados:
Produtos de baIXa qual.ldaQ,e., sê,Jam!,", one. u 1141

.... JI fi fICI" '
"',.

. Ana, de França, com o duque de
susceptíveis a d�terminadas· do��-.� ''''''!'••J''!•••-.''\¡p.�.� ",."¡e.''!'""."",••••••••"••••••••••••••,, Noto (Oarlito), ;8obrinho do "rinei-.ças, estejam muito misturadas ,coll_l -

'., '.' "" . o ,

pe Filipe de Edimbur:go; Maria aa.sementes de espécies indese]âvei,s,; ,'" o

briela, de Babóia com D. Afonso deetc. '. h Bourbon _ Begóvia;'Margarida, daAo longo dos séculos, através du_;
Dinamarca, com Oonstantino, her-ma selecção 'rudimentar a pr-incí- \ deiro do trono, da: Grecia; e Irenejpio, apoiada na ,investigação agro-; da Grécia, com SBl' primo;MiChel.•nómica depois, vem o agricultor',

dispondo de sementes seleccionadas, '.

isto é, escolhidas como as melho-;
res, mais àdequadas aos seus objec­
tivos, dentre a infinidade das que a !

Natureza lhe 'faculta.
Nas, regiões mais atrasadas,. os

agricultores semeiam uma. partç
das sementes .que. recolhem, ret,!::­
rando-as da arca ou da tulha' onde '"

as armazenam, sem lhes dispensa­
rem qualquer cuidado, eSPeciai.
Com o progresso agricola pas­

sou-se a dedicar certa atenção à
escolha dentro desse monte, sepa­
rando as sementes maiores, mais
ricas p'ort�to em reservas, mais
bem conformadas.

.,

Mais ,receJ;ltemente, e em ��ont!�
nuação do esforço da agronomia no '

campo do melhoramento de pl!!J;l­
tas, certos agricultores espec��iza- I

ram-se na produção de sementes Pa •••�••·.-_·.- "

destinadas exclusivamente a,serem
semeadas. Com esse Objectivo adop_
tam uma cultura mais esmerada,
seleccionam as variedades mais
adaptadas a determinadas circuns­
tâncias, de .maior produtividade.
Utilizam densidades adequadas"
mondam cuidadosamente o terreno,
extirpando dele as ervas daninhas,

S·EM,ENTE
""

'
, ,

À ESPERANÇA DA NOVA COLHEITA
,

j
pelo eng.-agr • .J, Duarte An"'Isral

SERVINDO A LAVOURA

Três sugestões, francesas para o ,Inverno
"_·�·.·.·.·.�.·�"'!.;,�.�.'!'.·.·.·.·�·.·.·.�.·.·.·.·.·N.·.·•.....;. ..

no fundo da sala, um aluno distrai­
do, e prossegue:
- Jorge, explica aos teus condis­

afpul08 o que faz o homem com os

08S0S do boi •••
- Bem, senhor profeasor, se o

homem é oem educado coloca os

ossos na borda.,do prato!

Um 'aspecto' da bibli(fteca do Edificio Shell, em Lisboa

ANEC,OTAS
,Barnabé é úm óptimo rapaz mas

dá sempre a impressão de que está
zangado. Naquele dia entra num

pequeno restaurante de Parls,. ins­
tala-se à mesa e diz à encantadora

• • • • • • • • • • • • • • • • ••

" criada que surgiu para tomar nota
• • • • • • • • • or••••••••' do que Barnabé pretendia comer:

_ Quero meia garrafa de cBeau­
Jolais», dois avos estrelados e uma

palavra amável.
•• Dat a minutos, a curvilinea cria-
•••• .... da serve o prato pedido, no mdo

do maior siléncio.
- E a palavra amável' - per­

gunta Barnabé.
- Ei-la: não coma 08 ovos que

não estão frescos/
•

Um professor explica aos alunos,
todo o partido que se pode tirar
de um boi:
- Oom a pele, o homem fabrica

coiros; com a gordura e a carne

,<tlZimenta-se; e com os OSS08.,.

Neste momento, o profusor v,,

•

O cmair� de. uma aldela da
França é droguista. Um dia, ao cé­
lebrar um casamento, pergunta so­

lenemente:
_ Joseph Robert Gérald, quereis

tomar por esposa legitima Eliane
Juliette Nivoix, aqui presente'
- Bim, responde o noivo com

convicção.
Depois de formular itUntica per­

gunta à noiva� que também respon­
de afirmativamente, proclama:
_ Declaro-vos unidos pelos lagos

,do casamento.

Depois acrescenta, distrafdo pelo
Mbito pT.ofisaional:
- Querem que embrulhe'Sem legenda

A .aerra contra «Li... Taplor

A faladislrima Eltzabeth Taylor
fora,proposta, pp-ra um do{l çargo8
directivos da .20th. Oentury Fo%,
mas ,a as8embleia geral doa:âeCio-,
nistas regeitou a indicagão, a-,egafl:-,
do que a;actr.iz quase'levar4,� com­

panhia à catástrofe, fiminoeira e

que (} cinema baseado em cestre-'
las» está de M muito marla e en..
terrado., o, �

.

Marcel Pagnol, que realizou cA'
mulher do padeiro:... (com argumen­
to de'Jean Giono), vai,volt!Zr à acti­
vidade cinematográfica. O seu pri­
meiro fUme, d61ÍQi{I que, ingrusou
na Academia Francesa, será uma

produção italo-franco-israelita, com
,a cantora Rika Zarai· como p1!ota­
'gonista. O célebre autor de eTapa­
ze:. será também o argumentista.

A. dilicaldade. de LacLlno
.,',

Visconti.

Luchino Visconti está a ter gran­
de dificu.lda4e para filmar, na Bf­
aflia, o romance cO Leopá.rdo ..., dO
principe de Lampedusa, com Burt
Lancaster � Olaudia Oardinale. ID
enorme a h.Qstilidade dos sicilianos
à gente do cinema e, para poderem
penetrar nas aldeias, foram intima..
dos a indemnizar a famosa eMa­
fitu. Burt' Lancaster, indignado,
quia regressar aos Estados Unidos.

A.r." Clarlc GaLle "olta
a casar·.e

A bela Kay Gable, de .. 4 anos,
viúva de Olark Gable, e mãe de um
men�no, filho único do famoso
actor, naScido poucos dias depois
cla morte deste, acaba de anunciar
o seu casamento com o industrial
Robert Prescott, de 49 anos. O noi­
vo é fabricante de aviiSes e vem

Bendo muito visto em companhia
da rica vitiva,
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Os pescadores de Monte Gordo ne­

cessitam que se ponha cobro a abu­
sos que os prejudleam gravemente
(Gonc�ão da L" pa.(1ÚlG)

de pesca por se julgarem daninhas
ao desenvolvimento e germinação
dó peixe. Ora, Monte Gordo é uma

povoação quase exclusivamente de

pescadores, verdadeiros profissio­
nais no seu mister, acérrimos lo­

bos do mar, os quais nos seus pe­

quenos barquitos, enfrentam a mor­

te a todo o instante, sacrificando
a vida na conquísta do sagrado
pão de que se alimentam. Quer de

noite, quer de dia, enquanto as suas

redes estão em plena actividade

piscatória, são as tábuas do convés
da sua frágil embarcação o leito

destes humildes pescadores. Muitos
dias as pescas não compensam o

seu dispêndio fisico e moral. Umas
vezes porque as redes estão incapa­
zes e não suportam as correntes
impetuosas do mar, outras, porque
os espanhóis, mesmo nas águas ter­
ritoriais portuguesas, destroem,
quando não lhes roubam os seus

apetrechos de pesca, único ganha,­
-pão destes pobres pescadores. São
os nossos vizinhos, dizem eles, que
sulcam os nossos .mares, que arra­

sam as nossas costas com artes

proibidas, só para nós, poís eles

pescam livremente sem que nin­

guém os incomode. Os pescadores
de Monte Gordo vão pescar nas

águas vizinhas mas com redes de

tresmalho, com as artes da malha

que também eles utilizam, por não
serem proibidas .. Não podendo utili­
zar o arrasto, verificam que os seus

camaradas espanhóis destroem des­

de as criações do peixe até às artes

que tanto trabalho lhes dão a ar­

ranjar devido aos danos por aque-

• les causados. Centenas de pescado­
res em sobressalto quando estão na

sua faina, a meia milha da terra,
são envolvidos por dezenas de bar­

cos espanhóis movidos a, motor, os

quais com as suas artes destruido­
ras, danificam tudo, sem dó nem

piedade por aqueles que procuram
o pão com tanto sacrificio.
Quando será que as autoridades

competentes põem cobro a tal abu­

so, que tanto prejudica os pobres
pescadores? Já têm sido feitas al­

gumas partícípações na Capitania
do Porto de Vila Real de Santo

SERVINDO A LAVOURA

Semente, a esperança
da nova colheita

António, todavia sem quaisquer re­
sultados.

José âo« Andos Rodrigues

A restauração do Jardim
João Serra, em Olhão

Desde há muitos anos que reina
entre os pescadores portugueses e

espanhóis do Bul a mais agradável
e compreensiva camaradagem, o

que facilita a vida de ambas as

partes, com lucro evidente para os

dois países. Lamentàvelmente a

perturbar esta boa camaradagem,
a pôr uma tinta negra nas amigas
relações entre a gente do mar, sur­
gem os pescadores dos pequenos e

daninhos barcos de arrasto costeiro
que com as suas artes aniquilam as

criações, empobrecendo-.!e e empo­
brecendo os outros e danificando as

rede« dos seus camaradas portu­
gueses. Isto não está certo, não é
decente, nem honrado e entristece
aqueles pescadores dos dois países
que mutuamente se ajudam na con­

quista do pão. Por isso apelamos,
antes, para as autoridades maríti­
mas de Aiamonte e Isla Cristina no

sentido de, por sua iniciativa, acon­
selharem os seus pescadores a não
danificarem o património que é
quase comum, punindo-os se reinci­
direm na sua actividade repulsiva
e criminosa.

JORNAL DO

lê-se em todo o

MUico Esptcialist�
DOENÇA.S DOS OLHOS

Con•• lt... e_ T."ira. no

Montepio Arti.deo Ta"i­

ren.e. toJa. a. .erta.-/ei-

r... pela. :1.:1. .L.raa

segurança no seu

automóvel

viaje descansado
com o cinto

O CINTO DE SEGURANÇA APROVADO PEL.AS MAIS IMPOR­

TANTES FÁBRICAS DE AUTOMÓVEIS,
BEM COMO PUAS ENTIDADES

OFICIAIS DOS PRINCIPAI5
PAI<$E$ EUROPEUS

UPUUNTANTES:

MINASTELA, LDA.
USIOA - ItUA D. FILIPA Df VILHINA, 12 ., ItUA DO IOLHAo, 61-66 _ PORTGI

ACEITAM-SE AGENTES PARA TODO O PAiS, I
............................................... .-E

XPE L A J R purifica
NV lAI!

A única forma de evitar conden­
sllçõe" na cozinha é eliminando a

concentraçao do vapor O XPELAIR
expulsa de casa o vapor engordu­
rado e purifica o ambiente.
NV UU,ITVI!I()
Ar fresco para quem trabalha,
tlintas vezes uma necessidade no

escritório.
NVS I!fSTAU••NTU
O XPELAIR mantém a atmosfera
a¡¡radaVel e acolhedora, purifican­
do continuamente o ar,removendo
os cheiros a comida e o fumo do
tabaco.

1M IWTíu f ClUIlU

o ar!

RI!:PRESENTANTE NO ALGA.RVE:

XPELAIR oferece ar puro em vez
de ambiente irrespirável.
NAS l(lJ,U
XPr.LAIR torna a atmosfera slilra­
aável para a clientela e sem chei­
ro a bafio.

CASA FERREIRA
R. SANTO ANTÓNIO, 84

TRrSPl\SSA-St
,

CAFE E PASTELARIA

SALÃO IMPÉRIO, em Portimão

",..,,¡a.· ·,,¡a.·.·.·.·.· · · ·•• ·t.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.· ·r

agora, também,no
Alga'·ve �

obil

','

.Ápro�itando a quadra do Natal, o "sMobll
orerece-Ihe a oportunidade de fazer um contrato
em condições especiais.
Segurænça, economia, rapidez rtf simplicidatle, com
• maravilhoso slsreme click do G�s dii Garrafa

•
Â:..d.

Informe-se e faç<l o seu CGntrato onde vir este sina!
o .. no

Agente,em VILA REAL DE SANTO ANTONIO
DIAMANTINO M. BALTAZ.A.

Agente em O L 11 Ã O

P.ÁLMA. RIBEIRO & CALÉ. LDA.

DE LAGOS
OL H Ao ,

,
,
IAPARTADO U TElEFONE 27U

,

Sluck permanenle de tido I mltl-
,

-)
,

• rial eléctrico para baixa tlnsão
- e material eléctrico doméstico -

,
,

O nosso prezado assinante sr. J. Leal

Branco, de Olhão, dírtge-se-nos no sen-
Itido de exteriorizar a sua mágoa pelo

desaparecímento do agradável e evoca­

tivo :Jardim João Berra, sacrificado à

construção do Palácio da Justiça. Suge­
re ele e muito bem, que se procure
restaurar o jardim (lembrança viva de
um olhanense que honrou a sua terra),
de modo que Olhão continue a ter um

sitio florido e agradável, com a parti­
cularidade dos artlsticos azulejos que
ornamentavam os seus bancos e repro­
duziam factos honrosos da história da

Vila Cubista.

Lagos e a Direcção·Geral dos Edilício5 e Monumentos Nacionais
B p083ível que muitos lacobrif!enses 1I<io se tenham apercebido de quanto se

deve d tureocao-oero; d08 Ed�fíows e Monumentos Nacionais. JJ; natural até queJulguem que a sua obra não foi além do restauro das muralhas. No entanto,é b�m que todos saibam que o arranjo da Pousada da Juoentuãe, obras nas
tgre�as conSideradas monumentos nacionais, melhoramentos de monta no Museu
Regional entre os qums a adaptaçtlo de umas arrecadações a residOnoia do guar­da, de quem talvez já estivéssemos privados se MO fora essa resid8noia tudo
se de;ve dquele departamento do Estado que ajudando a conservar o Muséu ga­
rante a conservaçao da .igreja d� Banto Ant6nio que em boa verdade é um autOn­
tico mU3eu .de arte antiga .valorizado pela obra do ilustre laoobrigense que foi o
dr. José Ptmenta B'ormosvnho que com a devoCao que nutria pela arqueologia
reuntu mUito, dtgno de ser apreotado.

'

E o que fazem os munícipes para corresponder a tantas atenções f
Estragam pràtioamente os oanteiros de chorões' que orlam as muralhas atra­

vessa�do-os nalgu'!"B pontos sem d6 ne� piedade, como se não tivéssemos 'longos
passetos para ut1Z1zar em qualquer sentido. Poderemos asStm conseguir simpatia
âos que se »ém. estorçanâo por dar a Lagos o que merece?

De onde deverá partir o eæemplo de estima e admiracao pelas plantas que
podem melhorar o aspecto d�. nossas muralhas' Gomo poderemos âemonstrar
cw=o perante oe que nos v181tam'

Pensemos que as plantas sao eeres vivos que nos alegram com a sua graça
e bele_za e ?agos progredirá. Contràriamente, continuaremos sendo apontados
como 1ndeseJáve18 QU pouco menos.

��lranJI.e �luanliJlaJl4e
de châssis, diferenciais
e molas para rolottes

VENDE BARATO:

LUCÍLIO MATOS TOUPA

(00001"8<%0 da 8.' página)

ção dos agricultores de todo o Mun­

do para a importância da boa se­

mente para O· êxito económico da

exploração agricola.
'

Milhões de agricultores em todos

oe Continentes continuam a lançar
à terra sementes pouco produtivas,
íguaís às que herdaram dos seus

remotos ascendentes.
Se se conseguísse que aquelas

sementes fossem substituidas por
outras, dísponíveís já nos paises
mais avançados, eonseguír-se-ía
dum jacto modíñcar as produções
mundiais elevando-as a ponto de
se poder acabar com um flagelo
ainda muito generalízado a

fome.
Este não é, felizmente, o panora­

ma do 'nosso Pais. No entanto, mui­
tos milhares de agricultores dedi­
cam ainda hoje muito pouca aten­

ção às sementes que utilizam.
Dai a explicação para a activida­

de duma Comissão Nacional para
a Campanha Mundial das Semen­

tes, criada pelo Governo, e cujo
objectivo fundamental consiste em

chamar a atenção da Lavoura para
este problema, que é do seu interes­
se imediato.
Os organismos regionais da Di­

recção-Geral dos
'

Serviços Agríco­
las colaboram na Campanha e:
prestam aos agricultores interessa-Idos todas as informações comple­
mentares que desejem, quanto às.
variedades a escolher, aquisição de
sementes e normas a seguir na pro- i

dução de sementes de boa quali- ¡idade. .. ..

com todo o seu recheio.
Ofertas por escrito à Rua
António Enes, 9-1.°, Dto.-Lisboa'

�

• IRUDES DESCONTOS PARA RETAlHISTAS E ,t

t ÓPTIMOS DESCUHT� P�RA ElE�TRI�IST�s �

Súbdito I taglesel que ae revelam aOB'OS

amtgol - Se bem que haja necessidade
de apontar o que é mau, no sentido de
despertar para melhor, não há menos
necessidade de apontar o que é bom
para estimulo dos que, praticando o

I
bem, podem servir de modelo aos que
tendo condícões para o praticar deixam
de o fazer por não se aperceberem da
necessidade de conrratarntzação sã que

I
substitua a confraternizacão volúvel da
época que passa.
ll:-me grato apontar, ainda que tardia­

mente, o que me constou de uma con­

rraterntsacão que julgo sã por parte
do casal inglês Gray, que pela satisfa­
Cão de ter acordado com pessoa da sua

nacionalidade na anulação de determi­
nado contrato, aproveitou a data de um
aniversário para a realízacão de festa
a que não faltou o rancho infantil do

; Centro de Assistência de Nossa Senhora
, do Carmo animado pelo componente do
Rancho Folclórico de Lagos, Mário Gre­

. gório Madeira, e muito povo da Luz,
todos vivendo algumas horas. inteira­

i mente felizes num convivio digno de
I registo em que damas inglesas não se
1 recusaram a dancar com homens do
povo. Esse ambiente de respeito cativou
alguém, digno de consideracão que teve
ocasião de trocar impressões com o sig­
natário sobre a festa que considero de

,
súbditos Ingleses que lie revelam nossos

I amigos.Oxalá outras festas surjam, como é
de esperar, posto que os ingleses que
preferem a Luz para umas férias são
regra geral, homens de dinheiro e por
tal podem dar vida, vivendo. Sim, fes­
tas como a que proporcionou o casal
Gray que nllo tenho a honra de conhe­
cer, fazem viver porque o pobre, ampa-
rado que �eja pelo rico, toma alento, ,sente-se mais senhor de si, e quando'

F lOStal se verifica entre pessoas de nacio-
.

nalidades diferentes o caso torna-se,
mais digno de registo por marcar no

'

sentido da fraternidade que se impõe
entre os homens.

¡ Fetra fraDea - Mais um ano val pas­
sando, mais uma feira franca se reali­
zou. A ideia da feira franca partiu de
um homem do povo, António Crisogno
dos Santos, que não sendo natural de
Lagos, passou aqui a maior parte da
sua vida. Como vereador que foi, cum­

'priu. o seu dever. E em cada ano eu
'recordo com saudade esse homem que
apesar de prezar as suas conveniências
muito fez por Lagos, pois a quando
da sua vereacã,o os munlcipes respeita­
vam as posturas camarárias na parte
que lhe competia, e as ruas, então,
muitas desprovidas de es!:,otos não apre-

TRICOT
RAPOSO

sentavam pior aspecto que o de hoje.
A reíra, que esse homem dinâmico ini­
ciou, vai infelizmente perdendo a pouco
� pouco o brilho de então, não só pela
índíterança dos lacobrigenses, como

porque o povo servido nos lugarejos
mars apagados de tudo o que material­
mente carece, vai à feira mais por dizer
que vai, do que propriamente para
adquirir o que em tempos distantes só
na feira se encontrava.

.Assim, pressinto que num futuro pró­
ximo a feIra franca, e muita-s outras
deixarão de se realízar não só no AI:
garve como pelo Pais fora, pois a ofer­
ta, excedendo o poder de compra, dado
o baIXO mvel de vida do nosso povo,
levará à extinção das feiras tão tradi­
dícíonaís, muitas delas aliadas a roma­
rias, como a da Senhora da Glória e que
são de manter para demonstrar aos

iI,ldife,:entes dB: nossa época que o tradi­
clOnaltsmo se Impõe, senão para melho­
rar, pelo menos para lembrar os que
souberam servir,

lõ!ua dv Álvltv, 33

LISBOA-3

em Lagos há respeito pelos díreítoe
alheios.

:':Não serão de facilitar as 'mattaéel' aos
clubeo recreatlvos t - Por saber das di­
ficuldades na organização de ernatínéess
nos clubes recreatívos, em face das dis­
posícões que regulam os espectáculos,
e se me afigurar que estas são menos

prejudiciais que as «soirées» que se pro­
longam até altas horas da noite e até
mesmo ao romper da manhã, ouso soli­
citar de quem de direito a adopcão de
medidas que tendam a facilitar as ema­

tinées», de forma a que os sócios dos
clubes possam distrair-se em ambiente
familiar sem terem de se quotizar para
pagamento de licencas que podendo es­

tar previstas para espectáculos públi­
cos, parece só se deverem aplicar aos

clubes quando se trate de espectáculo
com entradas pagas por' sócios ou não.

O caso dos menores pode ser tido em

atencão, mas como os pais só devem fa­
zer-se acompanhar de seus filhos a es­

pectáculos que os não prejudiquem, bas­
tará obstar a entrada dos que não Tão
acompanhados.

o. cODdutorel de motorizados vão ce­
deDdo à razão - É-me grato registar
a satisfacão do sr. comandante do Posto
da G. N. R., pelo facto de os condutores
de motorizadas irem acatando como lhes
cumpre as recomendacões feitas no sen­
tido de não atravessarem a cidade d�
escape aberto, porque contràriamente
seriam aplicadas as sancões previstas
por lei.
Oxalá continuem acatando sempre as

recomendações das autoridades policiais
ou administrativas, porque assim faci­
litarão a, missão destas e mostrarão que Joaquim de Sou... Piseaneta

A. NETO
(FABRICANTES)

O maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália desde I ()()$OO, perlapont 180$00, escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artificio; lólita; fabiola; ráfia; etc.
Não receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.

Consulte-nos hoje e ficará cliente.

J'Pra(a Jos Restauradores, 13, 1.0, Dto. - L I S B O A - TlIl.lone 326501
Ea"ianaoa a_o.tra. ar"ti. e encomenda. â cobrança

\.
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LANISUPER, L.BA
Armazém de Lanifícios

Grande colecção
de tecidos exclusi­
vos para homem, se­
nhora e criança a

preços de fábrica.

Peça amostras hoje
mesmo e veríñcará.

,R. SAPATEIROS, 159, l.°-DTO.

TELEF. 367261

LISBOA

Graves transtornos ocasío­
.nados por falta de IQtação

das automotoras' entre
Faro e Olhão

E,screve·nos o estudante liceal, sr.

Paulo Nobre Mendes, de Olhão, a refe­
rir-nos o seguinte facto, bastante desa­
gradável e que assume foros de abuso.
Os alunos do liceu que vivem em Olhão
costumam tomar a automotora que pas­
sa às 12 e 35 no Bom João, a fim de
irem almoçar a casa e regressam na

automotora que sai de Olhão às 13 e 24.
No passado dia 17, ao sabtrem para a

automotora das 12 e 35, foram intima­
dos a sair com a alegação de que o vei­
culo tinha excesso de carga. A íntíma­
ção foi feita em termos ásperos e, tive­
ram que sair as alunas e alguns alunos.
Passou depois uma automotora às 13
e 07 que não tomou passageiros por vir
repleta e raparigas e rapazes só conse­

guiram transporte na automotora das
14 e 07, chegando a Olhão às 14 e 24.

,

Pergunta-se: está certo que se prati­
quem estes abusos. tanto mais tratan­
do-se de pessoas portadoras de passes
e que se sabe fazem díãríamente os

percursos? Não será elementar que a

C. P. ponha a circular as automotoras
indispensáveis para servir o público,
tanto mais tendo a certéza de que não
lhe faltam passageiros?

GAGUEZ
Podeis dominá-Ia pela reeducação

da voz, Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.
Belles Leiria Av. Almirante Reis,

67-1.°, Dto. -Telef. 44018- Lisboa-l.

TI NT4§ «fXCflSI()l!)

nor.ne dos pobres alunos e dos pro­
[essoree que têr.n de aceitar a fre­
quência de tais pavilhões construí­
dos ser.n e. r.nenor sentido de adap­
tação ao fim, pedagógico a que .se

destinavar.n.,
'

-+-

NAO há dúvi4a 'que o hor.ner.n nas-

ceu para ser contrariado. As­
sim é, que' uns apoiar.n, outros de­

sapoiar.n. Uns, elogiar.n, outros de­
preciar.n. Uns estir.nar.n-nos, outros'
odeiam-nos. Sir.npatias pessoais, de
cada ur.n... Valha-nos Jesus Oris­
to, que foi ão« hor.nens a quem es­
tas considerações se aplicarar.n er.n

,r.naior escala e' mator exer.nplo e

grandeza para bem do· Mundó.

VAQ reunir-se er.n Lisboa, no dia
1.° de Dezembro, r.nais ur.na vez,

os antigos alunos do Lic�u de Faro.
Nada r.nais comovente que estas

festas de confraternização que pro­
porcionar.n, além de apreciadas re­

cordações de convivio passado,' o
reencontro com tantos queridos
ar.nigos" a, quer.n a marcha da, vida
ou do destino, ir.npôs car.ninhos di­
ferente8. e, porventu,ra.. r.nissões tão
divergentes .••
Que a festa se revista, de todo o

encanto e beleza que é costume ter
e proporcione vivas e justas consa­

grações do velho rifão: Re,cordar
é viver!

'

REPORTER X

-+-

HA quer.n goste do que escreve-

ver.nos, há quer.n não goste. A
receita, é fácil de entender e de

seguir. Os prir.neiros que nos leiar.n.
O« segundos que deixer.n de nos

ler. Assir.n fazer.nos dquilo de que
não gostar.nos.

-�-
A NOSSA Escola Oor.nercial, en-

quanto aguarda que se con­

cluar.n as negociações para a aqui­
sição âo« terrenos onde há-de vir
a instalar-se, foi dotada cor.n ur.n

pavilhão para as suas oficinas. Ao
que parece, ber.n concebido e, cons­

truído" serve favordvelr.nente para
a missão que nele se pretende exer­

cer: ensinar, tecnicar.nente.-
Mas" ão« outros dois ,pavilhões

construídos anteriorr.nente, e des­
tinados d leccionação teórica de

alunos, queixam-se professores e

crianças, da falta de comodidade
e conforto que oferecem. Gelados
no Inverno, estufas no Verão.
Dizem-nos que é de tal maneira

custoso exercer ali funções didácti­
cas, que só com penoso sacrifício
e espírito de servir bem vincado,_
os professores se sujeitam a tais

exager.os térmicos. As crianças,
cheias de fé e de entusiasmo, essas,
coitadas, com os pés no cimento ge­
lado nestes dias de frio, pagam
também' com penoso sacrifício o

seu desejo de aumentar o nivel cul­
tural ou artístico.
Enquanto não há melhores ins­

talações, 'por que não se arranja
uma forra de soalho ou de qualquer
outro material isolador e ainda ca­

loríferos ou esquentadores que mo�

difiquem favordvelmente o am­

biente?
Aqui deixamos o nosso apelo, em

EDITAL
JOÃO ANTONIO DA SIL­

VA GRAÇA MARTINS, En­
genheiro Chefe da Quinta Cir­
cunscrição Industrial, faz sa­

ber que JOAQUIM ROSA RO­
DRIGUES requereu licença
para instalar uma oficina. de

reparação de bicicletas com

soldaduras eléctricas e oxiace­
tilénica, incluída. na 2. a classe,
com os inconvenientes de pe­
rigo de explosão, incêndio' e
barulho, emanações nocivas e

radiações luminosas, situada,
no Largo do Sapal, n.O 10, fre­
guesia e concelho de Castro
Marim, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamen-.

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó-'
xicas e dentro do prazo de 30.
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas ínteressadas apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da. licença
requerida e examinar o res-:

pectivo processo nesta Cit-,
cunscrlção-Industrial, com se-'
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.0 (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 19 de Novembro

de 1962.
PARA. TRABALHAR À

T()V()S ()S TII>()S

MÁQUINA E À MÃO

T()V"tS AS C()�fS
.o Eng. Chefe da. Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

20$00

,,loGos tom tapuz

LAR EM' FESTA6.° SORTEIO· ,PARA TODOS
Com a figura de hoje, terminamos

esta série, mas não acabam os sor­

teios, pois para a próxima semana...
bem para a semana verão:
Para hoje, temos os seguintes

prémios: uma saia de Terylene
xadrez, de, plissagem garantida, no
valor de 125$00; uma combinação
de Nylon 100%, folhos plíssados, no
'valor de 40$00; uma sombrinha de
Tafetá de algodão, no valor de
27$50; uma capa plástica «Pluma»,
com capuz, no valor de 25$00 e, um

par de meias de Nylon, no valor
de 12$50. Todos estes artigos estão
também à venda nos Armazéns
do, Conde Barão.

'

Para" concorrer basta recortar a

figura, colá-la num postal' (só acei­
tamos postais) e Indicar qual o pais
que ela "reprêsenta, habífitando-se
com .a sua resposta certa; ao sorteio
dos prémios acima indicados.
PREMIADOS NO 4.ó SORTEIO:

Com .um belissimo impermeável
plastificado de L" qualidade, no
valor 4e 100$00, a sr." D. Maria Te"
resa Bravo Seixas, Largo da 19re­
ja Nova, em Aljezur; com uma, ca­
misa de Popelina, dé colarinho ín­
deformável feito pelo processo igual
às de Tricot de Nylon, no valor
de 60$00, a sr.» D. Maria Cídàlía
Hilário Jacinto, Rua Coronel Ma­
nuel' Gregório Rocha, 20,' em Es_
tômbar ;' com seis pares de soque­
tes ge mousse" Nylon, no vafor' de
30$00, a sr." D. Lénia Maria dos
Santos Viegas,' Rua do Brasil, 67,
em Vila Real de Santo Antônío ;
com seis lenços de boa popeline,

Temosuma

grande sur­

preza a dar
a todos os

clientes e

amigos; Ieí­
tores deste
jornal, mas
porque não

podemos le-
v a n ta r,

qua l q u e r

pon ta do
véu que a envolve, antes de
tempo, aconselhamos a leitura
1;lá� prôxímas «Noticias do
Conde Barão». Estamos certos
de que não se arrependerão.

IMJ?ERM1EÁVEIS
PLÁSTICOS ccPLUMA"

Para homem
ou senhóra

Para rapaz
ou menina

Rua do Ouro; 292':'1.°, Esq. ¡Junto ao RossioJ-Telel. 362470-LlSBOA-2

FIOS DE LÃ - MOHÀIR COM PELO - FIOS 'SPECIAlS

L I S B O A - Rua Castilho, 235, 3.· ,_ Telefs. 651609· 651589 -,Jj5.1756
"

.p O R TO - Praça do Municipio, 287,3.° - Telef. 54988
A L M AD A - Praça da Renovação, lO, 2.0-Esq. - Telefs. 274618 - 27,4716
CA S C A IS - Rua Dr." Iracl' Doyle, 11, V-Dto. - Telefs. 282084 - 280912
Q U E L U Z - Rua Conde Almeida Araújo, 70, l.o-Dto.-Telefs. 951508 - 951775
PORTIMÃO - Praça Visconde Bivar, 5, 1:°-Dto. - Telef. 340

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

no valor de 21$00, a sr." D. Fernan­
da Barata Estanislau, Rua. Vasco
Pires, 65, em Portimão, e com um

par de peúgas de lã, no valor de
15$00, a sr» D., Maria CIlCHIa Vi-

Ag:oJ,'a, todos podem ter a sua

casa como. que em festa, tal é
a alegria que uns cortinados

em Tecy.lenE; �he conreremt
Sim, porque agora a Marqui­
sete em Terylene. vende-se fi.
2�$50 cada metro, com, 1,.,!0 de

largo!
Muitos outros' artigos' para

reposteíros e

cortinados sãó
vendidos nos

A. C" B., tais
como marqui­
setes arrenda­
das eem 1,40
de largo a·

4$90, cretones
d e s d e 5$90,
Repses -c o m

1,30 de sde
19$00, etc.

Kelvin Rughes *'

'F/OS PARA TRICOT
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

cente, Altura, Vila Nova de Cacela.
Todas -estas senhoras vão receber

seguidamente, pelo, correio, es res­

pectivos pnémíos, que por ironia
da sorte, são todos para uso' mas:
culino. A todos oe restantes con.

correntes, serão enviadas lembran­
ças, a titulo de consolação, mesmo
até àqueles' que não acertaram na

J:igura representativa da Inglaterra.

CASACOS OU VESTIDOS
-EM PURA LÃ

: , <,::.,.

Mais um exclusivo:'

PIJAMAS IftTfRLO[H PARA SEnHORA
, '

, .Já há algum tempo, têm vín-,
do vendendo com grande suces­

so nos A. C. B. o seu ültíme
exclusivo: :Pijamas de bom ín-:

terlock para senhora" nas co­

res azul, rosa e amarelo, ao

formídável preço, de 3fí$00' ca­
da, Trata-se, dum pijama d.t�: �
creto que qualquer. senhora
gostará de; usar, havendo di�
versos tamanhos,

, '!l';. ''i < j
.

. �

TRICOT;.,�¥LO�
,t, I -, :

;.:
.

('oln:;;"',/H,) i"d..e:.fur'rnuV(�1 .

.,

,\ \

Não é -demaís insistir: se quer
um bom SE':ÇIM PE PURA LÃ,
para saias ou vestidos, com 1,40 de
largo, ao mirabolante preço de
39$00 cada metro, escolha através,
das amostras e decerto comprará.
Se precisa dum casaco comprido,

há também FAZENDA EM PURA
LÃ, a 49$00 o metro, com 1,40 de
largo.
Ai se visse as cores. e a qualída­

.de!? Mas porque não?
Peça amostras e escolha; além

destes dois tipos de fazenda rece­
berá muitas outras, pelas quais fará
uma ideia aproxímàda do vasto sor­
tido dos Armazéns do Conde, Barão.
E ainda corn .cada lote de amostras,
receberá um belo saco plãstíco,

I PREÇOS ESPECIAIS PARA i�VENDA

Ao "

MISCELANEA
Não perde nada em ler, pois aquí­

lo que sonhava, pode estar aquí, por
preços que não esperava!
Combinações interlock canelado,

a 15$00.
Sombrinhas de ,nylon, cores mo­

dernas, vareta de metal, só a 65$00.
Flanelas florinhas, para rouparia,

jnetro 5$90.
Cobertores mescIa, para divans,

cada 11$50.
Cobertores fibra, mas que mara­

vilha!, cada 80$00.
Pano de lençol, com 1,80 de lar­

go, em branco, metro 9$50.
.

Cuecas para senhora, em piqué,
cada 4$50 .

CalPjsolas para homem, felpudas,
quentin)J.as, cada,22$50.

Llo.
-'

COM COLARINHO SOBRES­
SALENTE NO VALOR DE

150$dO

OEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS· LOA.
LISBOA .. PORTO ..COIMBRA ..OLHÃO

A marca que equipe es 'meis importentes u�idades mercentes e de pesca nacioneis*

p U B L • e Á'çÕ E S �[A\SA\S It lrltllllltN���
-Boletim da Direcção-Geral das COIl-

trlbulções e Impostos. -' Recebemos os V E N D E M - S E
volumes da sérIe A referentes a Junho ....

e Julho assim como o volume da série Em Moncarapacho, no sitio do�B, respeitante ao 1.° semestre, este in- M ti" t à E t d N i Icluindo a legislação fisca.l com os res-
or a s Jun o s ra a ac ona ,

; pecüvôs� indices por assuntos em crono- prédio com 8 compartimentos, 10-
lógico. Os volumes da série A, além gradoiro com várias dependências,das, habit,uais secções técnicas e infor-

poço e ârvores de frutomatIvas, mserem os segumtes estudos: .

<:A garantia' jurídica do contribuinte em i Terra de semear com amendoel­
proce,sso conten,doso», pel,? dr. António ras e figueiras, no sítio do La­
CândIdo MonteIro, GuerreIro; cA rela- ranJoeiroção juridica fiscab, pelo dr. António' .

Brâs Teixeira, «O _imposto sobre o valor Informa Afonso de Brlto Sousa,
acrescentado "e ,o sIstema das deduções Faro telef. 462 ou José Martinia,.
financeiras», pelo dr. �aul,?, de Pitta no Dias do Sul'Moncarapacho -,
e Cunha; e «Aspectos fIScaIS da

Inte-,
' , • ,

gração económica .põrtuguesa», por Ma- -

nuel Pires'�
,

.

,'"
, ,blema$ da engenharia civil. Assim, ii.

-Boletim Mellsal de Illformação do La-' inclusão do estudo «A resistência dós
borot6rlo Nacional de �ngenharla Civi),

,

solos argilOSOS», do prof. N. Ja. ,Deni�
- Saiu o n.o l(iO, ",tr&v�S do qual se dá

, sov, catedrático do Instituto de Enge"
conta dos tra:balhes' efectuados' por' nharia Civil de Moscovo, traduzido d,i:­
aquele importante orgãnismo de investl- , rectamente do rus¡;¡o pelo sr. eng. Pin�
gação. A partir deste número, aquela to de Campos, chefe do gabinete de tra�
revista que é' composta, e' jJ;npressa na duções do L. N. E. C., é extremamente
Piv,isão de 'Documentação e :Informação importante pelas novas importações que
começ!_l ,a ,1nsel',ir ,estudos de técnicos apresenta aos técnicos portugueses. A
P9rtugueses, _� 'Íl'açluções dé artigos do responsabilidade editorial deste boletim,

, maior interesse' para os especialistas e que tem excelente aspecto gráficO, II
estudiosos nacionais dos diversos ,pro_" do sr. eng. Nuno Martins.

'

I
'. '..

.

.�"""""�--"'-.""""�""""""".

JOSÉ COELHO PINTO
PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS

SERVIÇf;)
REGULAR

RÁPIDO

�ACEITAM�SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRALIA
(V I'A S O UT,I-I A MPTO N)

-= EM CLASSE ONICA =­

A·GE'NTES GE·RAIS:

SVClfV.!Vf M.!�íTIM4 "'�C3()NAUT�� lV4.
72·D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054 .. 67 2319

PARA

, ,

PREÇOS DE fABRICrl
À VENDA NA

SOCIEDADE DE LANIFÍCIOS NEVE, LDA.

SOUTHAMPTON,
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« B R 1- T T A N y »
20.080 tons. - 20 Nós

- EM -

22 de ..JaneIro

e 30 de Março

AR CONDICIONADO

E RÁDlO& NOS

CAMAROTES
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É hoje inaugurada em Vila Real de

Santo António a Exposição filatéli­

ca comemorativa do Dia do Selo
SE o. ex. a ainõa naO

conhece os meus arligos
faça uma experiência. Hoje, a partir das 15 horas esta­

rá patente ao público no recinto de

exposições da Casa Rubi, na con­

vergência da Rua Jacinto José de
Andrade com a Rua Teófilo Braga,
em Vila Real de Santo ,António, a

Exposição Filatélica comemorativa
do Dia do Selo, que promete reves­

tir-se de muito interesse pelo ele­
vado número de filatelistas ins­
critos.
A exposição encerrar-se-â ama­

nhã à noite.

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

OEia as quali�a�es, pre­

ços e ÕfSContos E verifi­

cc1r� õa convEniência Em

passar a SEr meu cliente

HÁ MAIS DE 40 ANOS

que est·l casa SE õebicil Exclusivamente a
ternecer es melhores Iipos õe lanifícios
parll fatos õe Homem, Senhora E CriançaI

Reunião·· de agentes da
Mediator no Algarve

�lIa lIC1al dii Sanl() Anlénl.,

de 22 .. 28 de Novembro

José Valente, agente em Tavira, em

nome de todos os agentes.
O nosso redactor João Leal agradeceu

as referências feitas por todos os ora­

dores ao Jornal do Algarve e brindou
pel8ll. prosperidades da Corel .

No sábado passado reuniram-se no

Restaurante Duas Sentinelas, em Quar­
teira, sob a presidência do sr. Paul

Vincent, gerente da Corel, organizacllo
distribuidora em Portugal dos apare­
lhos eléctricos da fábrica Mediator, os

seus agentes na nossa Provincia, que em

número superior a três dezenas ali acor­
reram.

No aprazlvel pinhal que rodeia o

conhecido restaurante, foi servído aos

convivas um aperitivo, após o que .se

seguiu um almoço de eonrraternísacão,
O sr. Paul Vincenti estava ladeado pelos
ars. António Dias ROdrigues, agente
geral e delegado da Mediator no Al­

garve e sua esposa; eng. holandês Hey
Boom, dos serviços técnicos e pelo nos­

so camarada JoIo Leal, em representa­
çIl\:¡ do nosso director.

Aos presentes foi oferecido um curio-
90 emblema, no qual figurava o mapa
do Algarve, com as estradas e Iocalída­

des e, sobreposta a palavra MEDIATOR
bem como outras lembranças da GoreI

(Consórcio Rádio Eléctrico - Avenida
da Liberdade, 211-2.' - Lisboa).

Aos brindes usou da palavra o sr.

Paul Vincent, que saudou os presentes,
agradecl\ndo a colaboração prestada,
mercê da qual & Corel, segundo os da­

dos oficiais, ocupa a postcão n.· 1 de
Yend� da sua especialidade no Algar�
yeo Teceu palavras de louvor ao nosso

jornal 'e ao nosso director e falou

dos estudos levados a 'efeito no mo­

mento pela Corel para facilitar a re­

cepção no extremo sul do Pais. Anun­

ciou ainda o breve aparecimento duma
maior gama de rádios e televísores
Mediator.

Ao ar. António Dias Rodrigues, foi
feita significativa oferta, como slmbolo

da sue aecão o que o homenageado
agradeceu. Falou ainda O ar. Joaquim

« fXCfLSI()�)

PROPRIEDADE
Vende-..e • propriedade denominada A GALEGA.. dt.

.... Ireauesia de Vaqueiros (Alcoutim) com cere. de 190 laecta­

res. com oli..ei�.s. a_endoeiras. liaueiras e outras ár"ore••

Est. propriedade lazia p.rte da antia. laerdade A Malla.da.

Tr.t.r direct.mente com José Go_es AI..es. S. BartolD­
meu de Vi.. Glória (MeR.TOLA).

Uma com área não inferior a 12 hectares, junto
ao mar com praia e quinta e terrenos sobranceiros
ao mar, linda vista. bom acesso chegando auto até
lá. Tem cister�a.·

.
.

Outra com 20.000 m.!æ, quinta e próxima de 3
praias tambélD junto ao mar, sem terrenos sobran­
ceiros. boa vista e melhor acesso i ááua de cisterna e

facilidade de colocação de luz eléctrica.
Outras mais pequenas. também junto ao mar e

próximas de pequenas praias isoladas. com acesso de
auto. Só se trata com os interessados. Absterem-se
intermediários.

Respostas.a este jornal às iniciais P. B. V.

b,

VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAís

E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO

LI •• OAI "ll
R. PORTAS DE 5.'0 ANTAo. 112

111111111111111111111 1It1l1lllLU

R ALMEIDA E SOUSA. 29
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Janela do Mundo
(Concl'U4ão da 1.· pdq'naj

e começou a engordar como eu.

Sentia-me um pouco vingado.
No entanto, há poucos dias, sou­

be o que se passara: esse tipo que
eu ,sempre intimamente invejara,
esse homem das botas de sete lé­

guas e âos lacónicos postais, mor­
rera durante a guerra da Argélia, ,

depois de se ter alistado na Legião

II'Estrangeira.
Morreu como vivera. Vagabundo.

Solitário. Não sei se alguém chora- ¡

rá por ele porque jamais lhe conbe- i
ei familia, além de uns vagos pri- I
mos com quem ia jantar aos do- ¡

mingos e que moravam ali para os ¡
lados de S. Bento. Mas eu sei que
vou sentir saudades. Nunca mais,
receberei postais exóticos, com ca- ¡
rimbos em línguas estranhas e pai- ¡
sagens inesquecíveis. Oontinuarei a :
engordar e faz-me falta o lacónico

.

abraço desse meu viajante amigo, ;

que me fazia sonhar. Era um elo,
uma ponte, uma união, como se eu

de repente me transportasse tam- I
bém ao norte da Europa ou aos �

confins da Africa, numa vida me- I
nos fácil e sem rumo. E saber, ao ¡
mesmo tempo, que os dias eram

todos meus, que ninguém me es­

perava em nenhum porto, que era

senhor de toda a minha vida e ja-I·mais me lembrariam na morte.
E, no entanto, quando, diària-·

mente, abro a minha caixa de cor­

reio, penso sempre encontrar um

postal estranho com uma assina­
tura conhecida. E não me admira­
ria que me mostrasse algum recan­

to do Inferno ou uma paisagem do

Infinito. São os únicos que faltam
na minha colecção ...

MATEUSBOAVENTURA

GOSTINHO ESPECIAL

I

Delegação da Ordem dos

Advogados em Faro
«Perspectivas da pecuária algarvia

função da evolução agrária» Foram eleitos para a delegação da

Ordem dos Advogados da comarca de

Faro, para o triénio de 1963/65, os srs.
drs. Joaquim Rita da Palma,· João

Olimpio de Passos Valente e Carlos da
Costa Picoito, tendo o primeiro sido
escolhido para presideríte,
Para delegados às assembleias gerais

foram eleitos os srs. drs. Joaquim Rita
da Palma e João Marreiros Neto.

Farmácia
Aiudante�técnico, toma

de arrendamento. Dá re­
ferências .

Resposta a este jor­
nal (2571).

.. Eœ am �

PRÉ o IO
Vende-se por 1.300 contos sujeito a oferta; cinco

andares, com inquílínos escolhidos, na próspera ei.
dade de Setúbal. Facilidades, querendo. Tratar com o

próprio, escrevendo a A R T U R L tR I O, Rua Elias
Garcia, 131 ---: CACÉM.

................1 ...

s. R.

MINISTÉRIO

Direcção-Geral
DAS

dos
OBRAS PÚBLICAS

Serviços Hidráulicos

Concurso público para arrematação da empreitada
de Construção da barragem e órgãos 'de segu­
rança e utilização da albufeira da Obra de rega dos

\

Campos do Mira (Plano de Rega· do Alentejo)
Faz-se público que às 15 horas do dia 9 de Janeiro de 1963,

se procederá, na sede desta Direcção-Geral, Rua de S. Mame­
de (ao Caldas) n.O 23 - Lisboa, ao concurso público acima

designado.

Depósito provisório 2975000$00
O processo do concurso encontra-se patente na Reparti­

ção de Obras da Direcção dos Serviços de Aproveitamentos
Hidráulicos, desta Direcção-Geral.

Lisboa, 28 de Novembro de 1962.

O Engenheiro Director-Geral,

ARMANDO DA PALMA CARLOS

COM FAR NUNCA DIRÁ... SE EU SOUBESSE III

À VENDA NA CIDLA, LISBOA, PORTO, COIMBRA,
EM TODAS AS SUAS AG£NCIAS NO PAis E

NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

DISTRIBUIDORI;S: J. COSTA & SILVA, LD�.
RUA DOS SAPATEIROS, 79-1.°-LISBOA-2-TELEF. 526715

1�A\ll Pl?()UUI MAIS Uf

1, coo f()(3ÜIS P()I? UI'"
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A INDUSTRIALIZAÇÃO Águaquentedegraçacom ...

DO ATUM E O SEU FUTURO
Além disso no Pacífico existem

populações de atum de alheta ama­

rela e de bonito de altura, em

águas ibero-americanas, com o cen­

tro no Peru e uma temporada de
Verão que se estende até Hawaí.

Os peruanos pescam nestas águas
grandes quantidades de bonito para
as suas fábricas de conserva e ou­

tras mais pequenas de atum de
alheta amarela e de bonito de al­

tura, cuja maior parte se congela
e se exporta para as fábricas da
Calífórnia.
Mas a produção atuneira mun­

dial e a sua ulterior transformação
pela indústria não se reduz aos ín­

dices obtidos pelos grandes paises
que figuram na -vanguarda da pes­
ca e conservação dos tunídeos,

Muitos outros paises iniciaram, com
notório êxito, a exploração dos va­

liosos recursos próximos às suas

costas. Ghana, por exemplo, come­
çou a acelerar o aproveitamento das
ostensíveis possibilidades que as

águas vizinhas lhe oferecem. A Tu­

nisia lança-se na modernização dos

seus barcos com vistas a incremen­
tar o rendimento da sua actual pro­
dução. O Brasil, apoiado na ajuda
japonesa, começou a exploração
dos enormes recursos dos seus ma­

res até agora ínexplorados. E a

Austrália activa a expansão da sua

política atuneira com medidas de

realista eficácia.
:m indubitável, pois, que a indús­

tria do atum experimentou durante

os últimos tempos um vigoroso pro­
gresso em todo o Mundo. Mas não

se trata apenas - e já é muito -

do que até hoje se conseguiu. De

maior importância ainda é o hori­
zonte prometedor que no futuro se

abre no campo pesqueiro-conser­
veiro do atum.
A pesca e a conserva de tunideos

têm que desempenhar um papel
básico no programa de aproveita­
mento dos recursos íctícos em fun­

ção da alimentação humana. Den­
tro deste programa corresponde­
-nos também a nós uma tarefa in­

substituível. Espanha é na actuali­
dade um pais produtor de albacora,

..,,_._._._••_._._._._.

a tão cobiçada espécie que fornece, Festa â. padroeira de'
a «carne branca» das conservas. I C o _ o

Na estatística das suas capturas once.çao de Tav.ra
I Na ConceiC�o de Tavira. em honra

..-------------.. de �ossa Senhora. da Conceição, pa­
droeíra da freguesía realiza-se no dia
8, uma grandiosa prócissão que percor-'
rerá o itinerário habitual. A noite ha­
verá arraial com várias diversões.
O produto liquido da festa destina­

-se às obras de reparacão da igreja
paroquial, que bem precisa.

(Concltulão da 1.· pãgt'lla)

Como se sabe, as principais es­

pécies que figuram nos quadros da
estatística são: o bonito de altura,
o atum de alheta amarela, a alba­

cora, o atum, o bonito e o atum de

alheta azul.
,
A geografia onde as fainas ex­

tractívas penetram abarcá um di­

latadissimo raio que se estende pe­
las águas do Atlântico, do Indico

e do Pacífico, pois a politica das

pescas que inicialmente se desen­

volvia nos mares costeiros, am­

pliou-se poderosamente até projec­
tar-se nas regiões mais afastadas.

. As
. modernas frotas atuneiras

percorrem hoje as mais distantes
zonas marítimas: desde as águas
tropicais e subtropicais dos três

grandes oceanos até à estreita-fai­
xa que, ao longo do Equador, vai

da Africa à América do Sul.

São, incontestàvelmente, os ja­
poneses os que conseguiram a mais

signíficativa posição de. vanguarda
nas explorações e nas capturas, uti­
lizando numerosas flotilhas de pa­
langreiros, acompanhados de na­

vios-fábrica.

Segundo o artigo de «Trade

News», cerca de metade da captu­
ra mundial de atum corresponde
aos japoneses que a extraem dos

mares vizinhos. A colheita mais

importante de uma única espécie
constitui-a o bonito de altura pes­
cado com cana e linha, pois repre­
senta a terça parte das descargas.
As duas terças partes restantes de­

vem-se ao atum, atum de alheta
amarela, albacora e atum de alhe­
ta azul capturados com palangre.
Nove a dez por cento da pesca
mundial obtém-na a frota de alto
mar do Japão que extrai mais da
metade no Atlântico e grandes
quantidades no Pacífico.
Naturalmente a volumosa pro­

dução de tunideos atribuível às fro­

tas japonesas, converte o pais do

Sol Nascente num poderosíssimo
empório industrializador que ínva­

de com os seus produtos em con­

servas quase todos os mercados do
Globo.
Por sua vez, a frota atuneira do

alto mar dos Estados Unidos, na

qual figuram umas 170 unidades,
realiza abundantes pescas de tu­

nideos em especial de atum de alhe­
ta amarela. Os grandes centros
conserveiros californianos de- S. Pe­
dro e S. Diego são os mais directa­
mente beneficiados por esta impor­
tante produção. Mas além do atum
de alheta amarela - que, constitui
o maior volume - os norte-ameri-
canos capturam também a albacora Pessoa idónea, dispondo
na zona que vai desde o sul de Ore- de auto, encarrega-se de

gón até às ilhas Queen Charlott. administração e cobrança
As suas pescas são aproveitadas de rendas no AIg'arve. Res-
principalmente pelas fábricas de

¡ posta ao Apal,'tado 13-!"aro,
conservas de Oregón e Washington. .. •

ALGARVE
ADMINISTRAÇÃO
DI; PROPRIEDADES

aparece, também, o atum verme­

lho procedente das armações e de
artes móveis. Mas umas e outras
totalizam quantidades de reduzido
volume se as compararmos com os

grandes índices dos principais pai­
ses atuneíros. No entanto as nossas

possibilidades na exploração de tu­
nideos são inquestionáveis. :m neo,

cessário que as aproveitemos, me­

diante uma política renovadora, ca­
paz de sincronizar a nossa marcha
com a que hoje impera no Mundo.
- Alevin

.

.NÃO BASTA ...BOAS SEMENTE'S

contra

A '«CARIE» OU FUNGÃO

DESINFECTE O SEU TRIGO COM

H. C. B. -VALADAS
(fungicida na base de hexaclorobenzeno a 12 %)

-EFiCÁCIA
- AUStNCIA DE TOXICIDADE
- BOA ADERê:NCIA ÀS SEMENTES
- FÁCIL APLICAÇÃO

PEÇA-NOS ESCLARECIMENTOS:

VAL.AOAS� L.DA
Av. D. Carlos I, 60

LISBOÁ

L. do Mercado, 29

FAlO

Porque amat� deste artigo que, com

a devida vénia, transcrevem08 de «Ln»

dustria coneervero», se aju8ta precisa-'
mente ao nOS80 caso, resotoemos publi­
cá-lo, 'lia esperança de que a sua leitu­

ra anime 08 nossoe ærmaâoree e indus­

triais de atum a de8pertarem da pas­
maceira 8Úicida em que por aqui anda­
mos, com grave risco da nOS8t! 80brevi­

vencia. indu8trial, no mar e em terra.

N6s bem 8abem08 (pelo men08 no que.
re8peita ao Algarve) que o deus dCi8
águas n08 limita as legitimas ansias da

conquista do pao, mas nlfo ignoramos
que da parte àa8 actividades indus­
triais algarvias também não há aque­

la intciativa de rasgados horizontes que
se impunha e que- é necessária par"

fazer prevalecer os seus pontos de vis­
ta e concretizar uma organizaç(lo pode­
rosa que sem medo _e aventurasse 4

exploraç(lo do mar. No caao do ma'¡o�
núcleo indU8trial atuneiro do continen­
te (Vila Real de Santo Ant6nio) basta.:
ria que todos -os armadore8, Be unissem,
e se dispusessem a um trabalho activo
para que a economia local, rég'onal e

nacional recebesse trutuos» prémio ..
.

Dispers08, cada um.com a sua epersonCl-
lidadel> e com a sua maneira de enca­

rar as coisas, 'lladll taeem. Entretanto,
lá ao lonçe, os pescadores estrangeiros,
sem as tradições da gente do Algarvf{'
e libertos da tutela do deu8 àa8 águas,
v(lo extraindo do mar riqueza e pão.
E a n6s resta-nos conservar em boa
forma a dentadura porque pode vir a

acontecer termos de roer 011 chibatas
intewalmente.

"
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e
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ESQUENTAOOR.ES SOL-ARES

FALCONER - IMPORT-EXPORT. L.DA
/

L..I •• ,.••••• '''''-1.·-�I••OA.a Tel.f. 3•••••

Dezenas de unidades espalhadas pelo País

Consultem no �Igarve :

MAIS JUVENTUDE
R,OYPAN

A pura Geleia Real tias abelhas estabilizada pelo mais moderno
processo alemão, é o maior reíuvenescedor e revitalizador do orga­
msmo humano.

ROYPAN
.A mais rec=n te descoberta dos consagrado. Laboratórios ROY­

PHARM DIATETIK, KG. - Munchen - Alemanha, puseram ao dispor
da Humanidade o segredo da longevidade e

a resistência da Rainha das Abelhas.

o R O Y PA H é indicado para:

Atra.o de creOlcimento
Atraso e.colar
Fadi¡ta pré-púbere
Astenia física e psíquica
Insuficiênda sexual
Depressão nervo"a

Envelhecimento prematuro

Perturbações da arteriosclero.e
Falta de memória

1 VE N D A H A S F A R M Á C I A S

Agentesos

FARO R. Pereira

Rua Nunes, 1 Telefone 837

REPRESENTANTES:

L. A GiIi O S - Construções do Barlavento. L.da,

Porta pe Portugal, 63_1.0_ Telefone 21'

REAL. SANTO ANTÓNIO

S()LMI�C() - S()(. de �epre�entô�õe�, Lda.
Larllo de Santa Bárbara. S-A-LISBOA-1-Telef, 511661

CEVIL.A

M. C. !'I'. Falconer, L.d•. - Telefone 29

DESCONTO,S· TU'RIS'MO
VELEJADORE,S-MOTONAUTAS-PESCA DESPORTIVA

.........................•..........�._�

GRANDES
fM f"'lfND.\�
NOVIDADr:S PARA HOMI:M E SENHORA

Df LÁ

Peça arnostrae _

LDA.
COVILHÃ

Técaico CODI lonaa e:æperiência na con"t....ção de e_"arca­
çõe. de recreio, de.eia pôr-"e eDI coatacto CODI Iuturo. cliente".
Edaleiro a abrir "re..emente aa praia de Armação de Pêra •

Propoata... J. W. N., Rua Dr. HerDleneáildo Jo"é Claa .. e••
n.o 2& - ALC,4NTARILHA.MONTESTRELA,

APARTADO 138

Aliança Construtor!á Algarvia, Limitada
o L H Ã O

CONVOCACÃO
. ,

Convocam-se todos os sócios'da Aliança 'Construtora AI­

garvía, Lda., Sociedade por quotas com sede e domicílio so­

cial, actualmente na Rua Gil Eanes n.O 16-1.° da vila de Olhão,
para a Assembleia Geral Extraordinária da mesma Socieda­
de, a realizar-se no dia 16 do próximo mês de Dezembro, pelas
16 horas, na referida sede.

Motivo -da Convocação:
a) Apreciação e deliberação sobre o pedido de renúncia

. de gerente, do sócio António dos Santos Coelho; e

b) Não realizando a Sociedade actualmente, o fim para
que legalmente foi constituída deve ela continuar a realizar
esse mesmo fim?

.

c) Em resolução negativa a esta última. alínea que a As­
sembleia delibere sobre o sócio ou sôcíos que deverá ou deve­
rão outorgar e assinar a escritura de dissolução da Socieda­
de, e ainda, para procederem ou proceder, nos termos da Lei;
à liquidação da mesma, em prazo que a Assembleia deverá
também deliberar.

Olhão, 28 de Novembro de 1962.
o Gerente,

a) Ant6nio âoe Santos Ooelho

A L c
Exibicionismo parvo de ciclo­
motoristas os quais a Polrcia'

pode meter na ordem.
ou na cadeia

Rowenta

A

182

A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

Coordcmad()rl CABANAS DA CONCEIÇÃO - Ao fla�
gelo dos ruidos infernais dos velocípe­
des motorizados temos agora a acres­

centar a excentricidade estúpida dos

que neles viajam. Certos cavalheirinhos
dão-se ao capricho de desenhar zigue-

.

zagues na estradá de modo a passa-
rem tangencialmente os peões, escan­

carando depois as faces, num riso alvar,

e dizendo de si para si: «passei-lhe tão
próximo que deve ter ficado sem pin­
ga de sangue l»

Crêem os desgraçados que alguém
aprecia o seu exibicionismo estúpido Él
perigoso que põe em perigo a sua vida
e a das pessoas que tranquilamente tran­

sitam pelas estradas e ruas. Evidente-'
mente que se trata de sujeitos boçais
e portanto perigosos para a segurança
pública. Há duas maneiras de os disci­

plinar, uma - legal - que pode Sfir

I
desempenhada pela Policia, eonñnando­
-os no calabouço ; outra - moral - que

I
é o transeunte, munido de um pau, de­
sancá-los até fazer-lhes perder as velei"
dades perigosas. -:- C.

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTJ!NCIA

Ártvr do Matos Marqvos
.

f;()rr05P()ndOndil:
.

Escola MascaUna - ALMADA

Proposição Inédita ri. ° 300

por Fernando Augusto Bernardo
- Lavradio

Br. 7 p. - Pr. ,3 p. 2 d.

Jogam as brancas, e ganham

Posícão ; Br. 4-9-10-11-14-23-27
Pr. (5)-20-(22)-30-32

Poupe dinlaeiro. u"ando as

_oderna" "aia" pli""ada", por
_enos de _etade do preço,
co_praado a lazenda à .ua

..ontade e _andando pli"llIar.
Se de".iar. ta_"éDl qneDl
pli".a. ar...a a" _e"aJa". Po-

.­

deDI diriairo"e a ZULMIRA
MARlll,' Rua Jacinto José de
Andr .. de. 34_•• ° - Vila Real
de Santo António.

ATENÇÃOI
'" '" '"

SOLUÇÕES
Proposícão n.v 294 (D. A. F.)

5-10 e 3-13 e 17-30 - G. Br.

Proposição n.v 295 (D. A. F.)
10-17, 26-15 (se 1-10 ... G. Br.) ... e

17-3 - G. Br.

Proposíção n.» 296 (D. A. F.)
13-18 e 14-18 e 18...

'

30 e G. Br.
Proposicão n.O 297 (R. C. P. A.)

11-14 e 14-18 e G. Br.

Proposlcão n.O 298 (R. C. P. A.)
9-13 e 13-17 e 17•.. 2 e 19-26 e G. Br.

PROPRI�DAD� V�ND� S�
Nos subúrbios de Olhão, grande área de regadio e

sequeiro, óptima moradia para habitação, casas para
caseiros, armazéns, estábulo e ramadas, instalações
eléctrica e telefónica, rega por gravidade e_ por asper­
são. Trata Julião Florentino Topa - OLHAO.REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.

I<va do Ttllhal, 4:1-�.·, DI(). ti ric hq. - LlSIlOÁ - Ttlltlf. :166478
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TRIBUNAL ..JUDICIAL SECRETARIA JUDICIAL,---------.
'·A lG A RVE'" E.tà�ão r""ideeci .. l a('a.de o '.Ve'rã. vai pas ..ar o Invera.o.

• Goze tranquilamente os seus •fins de semana e as suas fé-

• rias, no clima mais temperado •
•

d a E u r o p a.

• Faz-se público, pelo Juí-
INSTALE-SE NA zo de Direito desta Comarca

•• R E S I D Ê H C I Â .' de Olhão e 1.a Secção de Pro-
cessos, que tendo cessado a

• M Â R I M • suspensão anteriormente orde-

•
ItUA GONÇALO .ARRETO. 1

•
nada, correm .édítos de SEIS

.. A It O DIAS a contar da segunda e

• 1.- classe-Ambiente Selecto • última publicação do respec-

•
I 10 mílulDs da bela PRAll DE fAlO

•
tivo anúncio, citando os credo­

Serviço de Pensão completa res desconhecidos do executa­

I EM COLABORAÇÃO COM O • do JOÃO REIS HONRADO,

• RESTAURANTE GARDY • casado,' industrial, residente

• Diárias e Meiæs-Diárias •
em Olhão, para deduzirem os

seus créditos, nos autos de
ItESERVAS:

• TELBFONE 385 • Execução Sumária que a Soli-

•
TELEG.: RE.IDBN6IAMARIM

•
va - Sociedade de Litografia

,

F A R O
e Vazio, Limitada, sociedade

• ' • comercial por quotas de res-

II
'

J ponsabilídade limitada, com
--------- 'sede em Vila Real de Santo I

I António,
move contra João

Reis Honrado, casado, indus­

II trial, residente em Olhão.

Olhão, 19 de Novembro de
1962.

DE

Com.area de Vila Real de

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca
de Vila Real de Santo An­
tónio:
Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca - Se­
cretaria Judicial, correm édi­
tos de trinta dias a contar da

segunda e última publicação
do presente anúncio notifican­
do o executado Augusto Go­
mes, solteiro, maior, proprie­
tário, que teve a sua última
residência conhecida no' sítio
das Cortes Pereiras, fregue­
sia e concelho de Alcoutim,
desta comarca e actualmente
em parte incerta, de que por
despacho de 18 de Julho cor­

rente, proferido nos autos de

acção sumária, em execução
de sentença que moveu -, e a

outro - José Francisco Pei­
xoto, de Tavira, foi ordenada
a penhora dos bens adiante in­
dicados, para garantia do pa­
gamento da quantia de Esc.

27.678$70, juros vincendos e

demais despesas que se liqui­
darem, em dívida nos mesmos

autos. Foi nomeado depositá­
rio dos referidos bens, Leopol­
do Vicente Martins, casado,
proprietário, residente em Al­
coutim.

IMóVEIS

1." - Uma courela de terra
no sítio do Malhão, freguesia
e concelho de Alcoutim, desta
comarca, inscrita na respecti­
va matriz sob metade dos ar­

tigos 5096, 5103 e 5105; 2.0 -
_

Uma courela de terra no sítio
do Dente do Cão, da mesma

freguesia e concelho, inscrita
na matriz predial respectiva
sob o artigo 5086; 3.0 - Uma
courela de terra de semear, no
sítio das Cortes Pereiras, tams
bém da referida freguesia e

concelho, inscrita na matriz

predial respectiva sob um

quinto dos artigos 6314 e

6351; 4.0 - Um ferragial no
mesmo sítio das Cortes Perei­
ras, denominado «Soalheira»,
inscrito na respectiva matriz
predial sob o artigo 6346; 5.0
- Um ferragial no mesmo sí­
tio e freguesia, inscrito na ma­

triz predial respectiva sob o

artigo 6349; 6.0 - Uma coure­

la com árvores, denominada
«A da Silveira», no mesmo sí­
tio das Cortes Pereiras, ins­
crita na matriz predial respec­
tiva sob metade dos artigos
6440, 6441 e 6444 e sob um

sexto dos artigos 6442 e 6443;
7.0 - Uma horta, denominada
«A da Perdigoa», no mesmo

sítio e, freguesia, inscrita na

matriz predial respectiva sob
metade do artigo 6461; 8.0 -
Uma várzea no sítio dos Per­
medeiros, da mesma fregue­
sia, inscrita na matriz predial
respectiva sob metade dos ar­

tigos 6633 e ,6644; 9.0 - Uma
várzea no mesmo sítio dos
Permedeiros, inscrita na ma­

triz predial respectiva sob me­

tade dos artigos 6635 e 6636;
10.0 - Uma várzea com arvo­

redo, no sítio do Vinagre, fre­
guesia de Alcoutim, inscrita
na matriz predial respectiva
sob o artigo 346; 11.0 - Uma
courela de terra, no sítio da
Picarra, da mesma freguesia,
inscrita na matriz predial res­
pectiva sob o artigo 51<10; 12.0
- Uma courela de terra no

Foi rescindido do respectivo contrato,
o sr. José Anibal Conceição Molarlnho
Jacinto, escriturário de 2,' classe do
Tribunal da comarca de Vila Real de
Santo António.

VISITE·

LUCÍLlO MA TOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de material usado em

óptimo estado para qualquer
auto (automó-vel, camioneta ou

carnion, etc.). Resol-va os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que mais barato vende
e nas melhores condições.
112. do 4lvlto, 31-Á., 33. 33-.\

.., '{ 637()1l4TQh¡fonQ P. oo. X.
6331i37

L-ISBOA-3

Santo António
OLHÃO

Anúncio
1.' PUBLICAÇÃO

I-I�LD�R VI�IRA D� SOUSA
EIPO�ltIO
E HIDA

Rua 5 de OutuLro, 3f..ALBUFEIRA-Tele'. 152
Rua da LiLerdade� 7 - TAVIRA - Telel. 260

Quando será publicada
a nova Lei da Caça'

(Ooncluaão da t» pdg'fUI) III certo que uma das causas principais

tam breve estaremos privados de um
da falta de coelhos, por exemplo, é a

dos desportos mais salutares e agra-
doença que ainda grassa no Pais.

dáveis e o Pais de uma das suas rt- Contudo, avoluma-se a esse flagelo a

falta de respeito de caçadores e não

caçadores pelo cumprimento da lei e a

falta de carinho e de protecção por
não existir lei com sanções drâstícas
a aplicar aos infractores e ainda por fal­

ta duma eficiente fiscalização. E, assim,
não se pode evitar a selvajaria de certos

individuos que só pensam na destruição
e no completo exterminio de tudo, nu

ma só vez. E hoje mais se pratica
essa destruição, porque os pobres ani
mais já não têm e não eneontram a de

fesa natural que antes tinham, em

matos, etc., encontrando-se mais expos
tos à ganância bárbara, dos destruido
res.

Cabe, pols, à Comissão Venatória Re

gional do Sul, o dever de provar que
cumpre a sua 'missão, intensificando

'sem demora a protecção à caca, crian

do medidas adequadas, a ser cumpri
das rigorosamente, tais como: acabar
com o uso de cães galgos, podengos e

outros de caça nos rebanhos de gado
miúdo; proibir que individuos não ca

çadores os usem e os caçadores que os

possuam serem obrigados a prendê-los
durante o defeso; proibir expressamen
te a existência de furões onde não é

permitido o seu uso na caça, etc,
Deveria ser aumentado o número de

guardas, para que cada patrulha melhor

pudesse cumprir, em área mais reduzi

da, a sua missão, Os guardas da C. V
não deveriam andar fardados militar

mente, mas usar traje à caçador e

arma de caça, para terem não só toda a

possibilidade de surpreender em fla

grante delito os caçadores furtivos
como ainda a missão de abater as aves

de rapina que durante o ano causam

grandes destruições na criação, A farda
militar denuncia ao longe a função dos

guardas, pelo que raros são os delin

quentes que se deixam apanhar.
Que a nova lei não demore e o seu

cumprimento se acate, são os desejos
de todos os caçadores, que apelam mais
urna vez para as' autoridades competen
tes, para salvação de uma riqueza a

extinguir-se.

quezas econõmícas.

sítio do Faval, da mesma fre­
guesia, inscrita na matriz pre­
dial respectiva sob o artigo
5115; 13.0 - Uma courela de
terra, no sítio das Cortes Pe­
reiras, já referido, denomina­
da a «Barranhita», inscrita na

matriz predial respectiva sob
o artigo 5928; 14.0 - Uma
courela de terra de semear,
nas Cortes Pereiras, da referi­
da freguesia, inscrita na ma­

triz predial respectiva sob um

quinto dos artigos 6314 e

6351; - 15.0 - Um ferragial
no sítio do Monte de São Mar­
tinho, inscrito na matriz pre­
dial re�pectiva sob o artigo
6368; 16.0 - Uma courela que
consta de terra de semear, no
sítio dos Palheiros Queima­
dos, inscrita na matriz pre­
dial respectiva sob um terço
do artigo 6484; e 17.0 - Uma
várzea com árvores, no sítio
dos Permedeiros, da referida
freguesia, inscrita na matriz'
predial respectiva sob os arti­
gos 6638 e 6652.
Vila Real de Santo António,

27 de Novembro de 1962.

V.r1flquel:
o Juiz de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Cantante

o Escrivão de Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

Verifiquei:
-,

O Juiz de Direito

António Carlos Vidal Almeida
Ribeiro

O Escrivão de Direito,

Francisco de Oliveira Mar­
tinho

,

ANUNCIO
V PUBLICAÇÃO

.I.

Vilarin_�o (\ Sobrinho, Lda.
Jan.las Verdes - LISBOA

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 406.

/

c

com novo e fascinante Rerfume
delicadamente

requintado
Novo Lux tem um encanto novo para si!
O perfume aliciante da sua espuma suave e fresca é agora
mais intenso e persístente l .

E o .novo processo de abrir, fácil e rápido, revela também
o novo formato e a moderna embalagem de Lux.
Dê à sua pele o cuidado agora ainda mais perfeito
e completo do novo Lux!

9decada10
estrelas usam Lux

EURICO SANTOS PATRIOIO

Farmácia
Ajudante técnico, solteir:_o,

oferece-se para o Algaroe.
M. Dias, Rua Luis Ama­

do, 44 - PORTIMÃO.

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no ¡;>razo máxi­
mo de 15 dias, deixara de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 ric, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

,
Vende-se ou aluga­

-se, COnicercade1.000
nietros de área, sito
na Avenida 5 de Ou­
-tubro enl Olbão.
Trata o Solicitador

FRANCISCO MARIA
NUNES - Olhão.
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ESTANTESI
ROUPEIROSr

.ARMAçÓESr
, ARMÁRIOS 'INDIVIDUAIS'

Âs penalidades para os ciclistas que
transgridem as regras do trânsito

PATENTE REGIST4DA

BAIXO CUSTO

ENTREGA IMEDIATA

Do sr. comandante da Policia de Vla- a bicicleta à' mão até à oficina mais
ção e Trânsito recebemos, com o pedido próxima, 100$00; 15 - Nunca transpor­
de publícação, o Código do Ciclista, com a tes no teu velocipede carga com peso
'indicação das multas respectivas. Er-lo: superior a 50 quilos, 40$00; 16' - Lem-

1 - Regista a tua bicicleta e traz contí- 'bra-te de que a carga transportada num
go o .livrete, 500$00, 200$00 e 40$00; 2 - velocipede nunca pode ter largura su­
,Tira a'tuà carta e trá-la sempre coatí- perior a 70 cm., 100$00; 17 - Tem pre­
'gO, 50$00" 20$.00 e 1Q$00; 3 - Nunca an, sente i que os automóveis têm sempre
des em, velocídade superior a 30 quílô- prioridade de passagem sobre os velo­
metros/hora,200$00 e carta apreendida; cípedes e as carroças, 200$00 e carta
4 - Nunca dês boleia nem leves a mu- apreendida; 18 - Quando pretenderes
lher na bicicleta, 40$00; 5 - Não sigas ultrapassar outro veIculo ou mudar de
a par do' teu companheiro. Segue em 'díreccão, não te esqueças de ver prlmei­
fila, 40$00; 6 - Não tires as mãos do ro se vem algum veiculo atrás de ti ou
guiador. Não leyes o guarda-chuva ou em sentido contrário. Faz o sinal com a
outros objectos que a isso te obriguem, devldà antecedência e se il estrada estí-
50$00; 7 - Transita o mais próximo pos- ver livre, então podes manobrar, 200$00.

slvel dos passeios ou bermas e só utili- e carta. apreendida; 19 - Pára ímedía­
za a esquerda para ultrapassar, 40$00; .tamente quando qualquer agente da au-:
8 - Nunca te agarres a outros veiculas torldade te fizer .sínal 'para tal' fim,
com o fim de seres rebocado, 40$00; 4Ó$OO, por parar tardiamente' e 200$0'0,
9 - Não queiras no. teu velocipede um, P,ór não' parar; '20 - Quando seguires
motor de cilindrada superior a 50 cm3", atrás de outro veiculo, guarda a dis-
200$00; 10 - Não tragas o teu velocípe- tãncíà necessária para evitar acidente.
de em -escape livre, ,Isto é, sem silencio- Pi distância julgada necessária é igual
so no tubo de escape, 200$00; 11 - De, à' velocidade, Isto é, para'10 qullóme-

,

noite, traz sempre uma luz branca à tros/hora. �,10 metros; para 20 quiló­
frente e uma luz vermelha à reciaguar-, metros/hora, 20' metros, etc;', 200$00.
da, 100$00; 12 - Além das luzes referi- Se a estrada estiver molhada, modera
das, usa um reflector vermelho à recta- a velocidade. Nas descidas, aconchega
guarda e pinta de branco a cauda do ligeiramente os travões. Nunca 'passes
guarda-lama em 25 cm, para seres beni pela frente das pessoas .que atravessam. ,

visivel à rectaguarda, 100$00; 13 - Usa Modera a velocidade e passa pela sua
uma campainha ou buzina de som aguo; rectaguarda. Nunca saias dum prédio,
do, mas só a deves utilizar em caso de duma serventia particular, ouduma via
necessidade para a segurança do trãn- para outra sem te 'certíñcares de que
sito, mas nunca para chamares as pes- não, 'circulam pela vía ein que vais en­

soas, como é hábito (mau hábito) do trar, vetculos que comprometam a túa
padeiro, do azeiteiro ou do correio; seguranca, Conserva-te sempre na tua
40$00; 14 - Traz os' travões sempre Unhá de trânsito e não circules aos zl­
afinados. Se o ,travão se avariar, lev�: .�ZY�:7,�ague,s.
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'e!l1contrà V. Ex.a aos melhores preços

do mercado no depósito da fá,brica.

• NO ESCRITÓRIO

.NOARMAZÉM

.NA FÁBRICA

.NO LAR

fABBI[AnU fX[LD�IVO:

MÓVEIS OLAIO LISBOA
Agente no Algarve:
MÁRIO R:'-jiEREIRA - RUA PEDRO NUNES, 1 - FARO

MEIAS DE 1'!YLo,N,�' -+ Preços de Fábrica

O 'Centro Ortopédico PHOENIX
( tendo intensificado a colaboração das principais
casas estrangeiras da' especialidade, está habilitado a

fornecer os modelos mais evoluídos de P'E RN AS
,

E BRAÇOS AR'TIFICIAIS.

Aparelhos 'Ortopédicos
- Cintas e Fundas Me-:
dicinais - Bengalas
Muletas e todos os

artigos similares

CADEIRAS E CARROS

PARA'DOENTES

[entro OrtouédiEO PHOEniX. Lda.
Rua do Arco da Graça, 51

(A 1�lrada do Hosp. de í. José)
Telef. 861925 - LISBOA

Fábrid.·: 1 .;� Cepóelto:
ALENQUER R. dos Fanqueiros, 96, LO-Dto.
Telefone 1 � " .Telefone 21691' - L I S ii O Â

�ENVIAMOS AMosTRAs-FAZEMOS REMESSAS À COBRANÇA

,
s

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

. Dinamarca durante todo o ano.

CHOCADEIRAS «PAL»'
(FABRICO FRANC£S¡

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos, Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado, Preços mais bai­
xos' do mercado,

ParD fn¡¡erda:
While Cornish, While

Rock,IIlte, -H (bridos.
I, para' carne

Pa ra ()"es:

While I eghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele; -H¡brldos.

para postura
. Telels, 321241/325085:H. BRAAMCAMP ,SOBRAL. tOA. Prata do Município, 19.2.°·LlSBOA-2

•

Cj)oupe

Roupa alegre, fresca e saudável

corada. pelo sol

perfumedo pela noturezo
obtém agora de um modo ainda meis económico

comprando a nova embalagem l.!Lá-GIGANTE

a lavar ...

! .'

I ·1,

",I
j
� �\ .

,"
j ,

\.

Os pacotes l.!Lá -GIGANTE contêm agora
um vale de 1 $80 (oferta limitada)

Basta uma tampa cÍe l.!Lá -GIGANTE e as

respectivas importâncias para receber qual­
quer das peças do faqueiro

corar I
•

Escavadoras
Pás carregadoras
Tractores
E-.pilhaJores
Carros porta-estrados
Todos os sistemas de manuseamento
e transporte de materiais e merca­

dorias
Etc.

Avenida .z4
Telefone 315S1

de 'JuILo, 1_1.0

LISBOA-�

TÉCNICASECÇÃO

Departamento: ,Máquinas, de Empreitadas
Gruas «Pingon»
Gruas «Noé»
Dumpers
Cilindros compressores de pavimentos
Centrais de betonagem
Betoneiras
Guinchos
Monta-cargas
Vibradores para cimentos
Cilindros vibradores
Motores
Máquinas de cortar e dobrar /erro
Fio de aço para pré-es/orçado

. Etc.

Departamento: Máquinas manuseadoras. de' materiais

PRODUÇÃO DE AZEITE

I Segundo 08 cálcul08 do' Conselho Olewola Internacional,. 08 númer08 apurad08
'da colheita de azeite de 1961-614 e a8 previ8õe8 para a' de 1968-63, silo 08 8eguinte8:
E8panha, em 1961-68,' 810.800 tonelada8, preoenâo-ee para a próxima campanha
3148.000 toneladl18; Franca, 1¡00' e 14.500 re8pectivamente; Argélia, 15.500 e 141.000;
Grécia, 1480;0000 e 60.000; Lsrael, 8.000 e 14.000; Líbia, 16.000 e 5.000; Marroc08,
114.500 ei 15.000;' Portu(¡ál, 118.800' e 69.000; Tun�ia, 34,000 e 45.000; Itália, ,893.000
e 340.000; Argentina, 10.000 e 15.000; Turquia" 90.000 e 54.000; Síria, 18.000 e

17.000, e outros p'a�68, 148.000 e 140.000 toneladaB, reapectivamente .

De/esa, dp. àtúm de alheIa

a'"m a r e I a

I D' o ano passado os. norte-
I ver s a s -amertcanos Importaram de

sardinha em azeite 27.877,000 Iíbras-pe-,
so. Os principals fornecedores .foram:'
Noruega, 16.109:000'; Portugal, 7.53'7:000; r

Na' 15." ,re�ião anual da CIAT reall- Dinamarca, 1.654.000; Marroco¡¡" 80�.OOO;
zada em Quitô (Equador) com a' assis- e outros paises,. 1.7.66.000..
têncía de todos OS' países' membros e,

_ Activam-se OS' trabalhos de moder- i

de cientistas, reafirmou-se a necesslda- nísacão da frota canadiana dedicada
de de, uÍna acção' �riJ'unta das' altas à pesca do atum na Colúmbia Britâni-
partes 'contratantes, 'ii fim de restaurar

ca, com vista a que o peixe chegue a
as populações de atum de' alheta ama-

terra nas inelhores condições tanto pa­
reIa; e tendo em conta de que o ano

ra a conserva como para o mercado.
passado se pescaram umas 20.000 tone- interno.
Iadas mais que' ó máxímo admissivel,
estabeleceu-se uma cota de 8&000 tone-

- Os produtores de milho que dese­

ladas para o ano decorrente. Tolera- jem entregar à F. N. P. T. este cereal

ram-se 5.000 toneladas deste atum para
devem preencher prêviamente, no Gré-

',càptura'¡aêidental quando se pescam-ou-
mio da Lavoura respectivo, a corres­

tras espécies de atum. Também se de- '
pondente declaração de venda. O pra­

liberou fechar a temporada, que come-
zo para a recepção das declaracõea ter­

COU em'l de Janeiro, quando o total mina no Alentejo 'e no Algarve no dia

da pesca atinja 78.000 toneladas. 31 deste mês; Até 8 de Novembro aque-

Depois da datà.- do 'eneerramento da le organismo tinha recebido 10.821.396

pesca do atum de alheta amar-ela, auto- quilos de milho pelos quais pagou

-ríaar-se-ão os barcos a pescar üníca- 23.800.710$00.
mente outras espécies de atum .

- As últimas cotações' da bolsa de
mercadorias de Viena para conservas,
em xelins austriacos e por quilo foram
as seguintes: sardinhas portuguesas, em
azeítê" 1/4 club, 258/325, 1/4 club redu­
zido 242/260; sardinhaS jugoslavas; 1/4
clube, 260/270. Anchovas portuguesas,
enroladas e estendidas, 1/6, 270/280;
1/12, 146/150; jugoslavas, 1/16, 330/340;
1/12. 340/346. Os filetes de cavala 1/4
club 30 m/m, no mercado belga, em

fb., cotam-se: Portugal, 530/625; Mar­

rocos, 500 'e Jugoslávia, 600. No mesmo

mercado as sardinhas 1/4 .club, regu­
Iam: Portugal, qualidade corrente,
'430/440; Marrocos, em azeite, 420 e em

'óleo de amendoim, 405.

falta de pesca

na Alemanha

Em consequência da

p e s c a reduzida, a

República Federal da
Alemanha v a í ter

que recorrer'a gran­
des importações; Á pesêa do pais só
cobre uma parte dá procura interna;
no ano passado apenas 27%; .tendo que
ser importados 73% .. Não há estoques e

os preços da matérla-prima subiram.
Esta situação reflecte-se na lota de
Vila Real de Santo António oñde a sar­

dinha está a licitar-se por Il.ltos .pre­
ços. Cremos que o mesmo se verifica

, ,nas outras lotas.

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bcm� gosto
• elegânci.. visite as grandes
instalaq6es da· casa

Horácio Pinto Gago
R. F"rutuoso da Silva (R. doe Bombeiros)
Av. �oeé da Coeta Mealha. 23-Telef. 83

LOULé:
MoaILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES:_ COLCHÕES

PratOS fora da contorrência /// As mobllias são entregues pela furgonlla da casa

r---------------�------------�

De 1.
o andar� acabado de construir, situa­

do na Rua José Joaquim de Moura (Horta
Pinto) em'Faro.
In/orma-se no local ou'em OLHÃO, na Roa
Dr. Oliveira Salazar, 33 - Tele/. 587.

·L �
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VEL...A IJORGE LEIRIA E WERNHER HEINEN .

6��A.�p�,"T�.��l,��:,���� I
no domingo o Torneio de Inverno, pro- I
va para snipes organizada pelo Ginásio
Clube Naval. Atente-se ao valor desta
iniciativa, que pode e deve constituir
o impulso para o normal reatamento
da actividade vélica na capital algarvia.
E agora, que novas unidades existem,
possibilitando a competição a um maior
número de velejadores, devem congre­
gar-se esforços e compreensões para
que a vela atinja o interesse em várias
fases já registado. A este Torneio de
Inverno (não compreendemos a razão
deste nome para uma prova, que se

disputou no Outono), outros torneios
hão-de seguir-se, pois a competição é
o melhor meio para a expansão de qual­
quer modalidade.
Na 4.' regata, há a registar a vitória

de Jorge Leiria e Wernher Heinen,
que encontraram em Fernando Prazeres
e Júlio Correia os seus mais directos
adversários. Assinale-se também a ati­
tude desportiva a todos os titulos dos
Irmãos Ferro, que abandonaram a pro­
va para prestarern aux!llo e rebocarem
a tripulação do snipe tripulado por
Emmanuel Estevlnha e Rogéllo Dias,
do G. C. N., que por se lhe haver par­
tido a ferragem do leme, não conseguia
vencer a forte vasante que se verifica­
va. Um gesto que enquadra bem com
a salutar ética que é apanágio da vela
desportiva.
A ordem de clasaíficação final ficou

assim estabelecida: 1 .•8, Jorge Leiria
e Wernher Heinen, G. C. Naval, ·4.800
pontos (taca e medalhas); 2.• 8, Fernan­
do Praaeres e Júlio Correia, G. C. N.,
4.488 (medalhas); 3.·', Rogério Ferro
e José Ferro, S. Faro e Benfica. 4.409
(medalhas); 4.•8• José Corvinho e Eml­
dio Neto. M. P.• Olhão. 3.610; 5 .• '. Iná­
cio Palma e Teodósio Cabrita. G. C. N .•

3.267; 6.·'. Emmanuel Estevlnha e Ro­
gélio Dias. G. C. N .• 2.740; 7.• 8• Silvé­
rio Augusto e Joaquim Inácio. G. C. N .•

2.738; 8.·'. Vltor"Cunhfl. e António Ber­
nardino. S. F. B.; 2.45�; .9.••• João
Eduardo e Cipriano Alberto. M. P .•

Olhão. 2.314; 10.• '. Carlos Filipe e Car­
los Martins. G. C. N.; Rui Vieira e Luis
Pentsga, S. F. B. e Luis Santos e Vitor
Lag'ínha, G. C. N .• todos com 1.089
pontos.
Assim. Jorge Leiria. veterano veleja­

dor. verdadeira dedicação à vela e pro­
fundo conhecedor da classe. e Wernher
Heinen. velejador alemão. entre nós
radicado e que após breve Interregno.
regressou às lides desportivas. vence­
ram com merecimento este Torneio de
Inverno.

DESPORTIVAS
F u T- E B Lo

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Ca�peonato Naeional da I Divisão

Todos esqueceram o, caminho do golo
Tudo aoabou oomo oomeçou ou seja

atingiu-se o final do encontro sem

goZos, o que em nada abona a capa­
cidade realizadora de dois quintetos
avançados, que ao Zango de noventa

.
minutos não conseguiram que o esfé­
rico cheçasse ao fundo da rede con­

trária.
CZaro que em tece da forma como

decorreu a pugna com grande dose
de dom{nio territoriaZ por parte do
grupo algarvio, cabe a estes a maior

responsabilidade no llera pois que

mesmo jogando mais tempo no ter­
reno adverso nlfo encontraram a «cha­
vel> capaz de taser estoirar o ferrolho
setubaZense.
Como curiosidade, assinaZecse que

embora dominados, 08 setubaZemes
foram até mais lúcidos, criando in­
cZusive as milis cZaras situações de
goZo, que também não aproveitaram.
Por isso o empate castiga justamente
as duas equipas que esqueceram o

principio fundamental do jogo.

Cam.peonato Naeional da II Divisão
Candeia que vai à frente ...

Os visitantes tentaram a sua «chan­
ce» logo que se iniciou a partida e cria­
ram até a possibilidade de marcar.

Aconteceu porém que gorada essa opor­
tunidade por deficiência no remate fi­
nal. foram os donos do campo que sa­

cudindo a teia do melhor jogo dos lusi­
tanistas acabaram por ganhar vanta­
gem no' marcador e apoiados pelo seu

público jamais deixaram que lhes fugis­
se essa condição para averbar Oil dois
pontos da contenda.

A falta de remate, causa
principall

Constituindo o grupo mais esclareci­
do e que evoluiu com mais técnica os

cleões» da capital algarvia viram-se ba­
tidos por um adversário de menor capa­
cidade mas mais feliz nos momentos
decisivos. ao visar a baliza.

.

Criaram os farenses lances, suceSSIVOS
no meio do campo, em que envolviam a

turma contrária, mas como o remate
não correspondia à produção de jogo e

nem sequer tiveram a fortuna a acom­

panhá-los acabaram por perder um en­

contro ern. que a sua superioridade foi
sempre mais clara, mais evidente.

Chegaram a assustar-se,
os algarvios

•..com & actuação do seu guardião
que quase ia comprometendo as preten-
sões da sua equipa. .

Embora jogando com acerto e justi­
ficando a vantagem alcançada no mar­

cador, os homens de Portimão tiveram
que acautelar-se para evitar que a ten­
dência atacante dos seixalenses .acabas­
se por resultar positiva ante a tarde
manifestamente cinzenta do grupo da
Praia da Rocha.
Evoluindo em direcção à baliza con-

Equipas e marcadores:
OLHANENSE: Filhó; Alfredo e

Rui; Madeira, Luciano e Reina;
Matias, Gancho, Tonho, Walter e
Alexandrino.

LUSITANO: Santos; António Vi­
cente e Gonçalves; Rodolfo. José
Pedro e Armando; Silva, Aral1jo,
Marc!'). Brito e Cavém.
PORTIMONENSE: Daniel (de­

pois Raminhos. ex-Olhanense); Jor­
ge e João Luis; Arquimínío, Medi­
na e Santos; Herculano. Mateus
(1), Adventino (2), José António e
Alexandrino.

SILVES: Barraló; Lóia e J. Mi­
guel; Fernando, Albertino e Gra­
lho; J. Carlos. Eduardo, Lourenco,
Grilo e J. Domingos.
FARENSE: Calotas; Bento e Rei­

na; Vitor, Ventura e Dias; Remi­
gio, Pelíalver (1), Djunga, Jaruga
e Tótói.

Resultados dos jogos I
I D;"i.ão

5- Cuf,
I - Sportinil,
I - Guimarães,
6 - Atlético,
O - Setúbal,
� - Feirense,
O - Leixões,

Benfica,
P.¡rto,
Barreirense,
Académic!'!J
OLtlANENSE,
L. Evora,
Belenenses,

I
5
5
O
O
I
I

11 Di..i.ão - Zona Sui
5 - LUSITANO,
5 - Montijo,
5 - Peniche,·
5 - Alh�ndra,
l-SILVES,
2-FARENSE,
2 - C. Piedade,

Sacavenense,
PORTIMON.,
Torriense,
Seixa\,
Portalegrense,
Lusó.'
Oriental,

O
2
O
2
O
I
O

trária com desembaraço e com Adven­

tino como fulcro dessa progressão, os

portimonenses justificaram plenamente
a vitória, que apenas pecou por pouco
expressiva.

São precisos golos para
se vencer ...

... e os homens de Silves, embora adop­
tando um processo de jOgO .manlfesta­
mente ofensivo, não conaeguiram ainda

vencer porque à sua. toada falta capa­
cidade realizadora pata 'fazer rerlectír

essa superioridade atacante no mar­

cador.
Terã o grupo algarvio que aprimorar­

-se no disparo ao golo e evitar também
as atitudes irreflectidas dos seus JO­
gadores. ¡;¡ que já se. nos afiguram exa­

geradas as expulsões e são conhecidas
as dificuldades dos clubes pequenos,
conhecendo-se também o conceito que
formam os árbitros de turmas atingi­
das por medidas diaciplinares ! •..

Jogos e árbitros
para anaanhã

I Di"i.ão

Atlético - OLHANENSE
Renato Santos, de Coimbra

Il Di.i.íio-

.
LUSITANO - Seixal

Salvador Garcia, de Lisboa

FARENSE - Porfal egrerrae
Vag Valente, de Beja
SILVES - Oriental

Virgílio Baptista, de Setúbal

C. Piedade - PORTIMONENSE
Pena da Silva, de Lisboa

José Dias Nunes, de Faro, arbitra
o jogo Setúbal - Benfica

Pensão BtLA-VISTA
Bua Or. �ousa Martiis, n e t6 Telel. t05
LAGOA (ALGARVE)
AMBIENTE FAMILIAR

Amplos terraços mouriscos
ex.postos ao Sol matutino

e abrigados do norte

ESPL...ANADA

Ilm autênli(o sanatório natural

URYltO DE PEn�lo OU RmlURAnTE
Comida 100% re2ional� caseira,
sem intromissão de exotismo

Doces de fabrico caseiro e

outros aperitivos lagoenses
Jardim de feição andaluza

lona dóIS IlUIil lindu 'urnal e praial
- solitiÍrial �.. coif. alg.rvia· -
Sossego e repouso p.r.
quem desejar
ON PARLE FRANÇAJS
PREÇOS COMPATÍVEIS

AGORA A PREÇOS

Amanhã, às 11 horas, defrontam-se:
No campo do Portimonense, com boa em Olhão, no campo Ablllo Gouveia:

arbitragem do sr. Ferro Rodrigues, o i Ginásio-Imortal e no campo do C. D.
Porttmonense como se esperava apenas ·IOs Olhanenses: Os Olhanenaea-Portf­

.

encontrou réplica na. prtmeíra parte, monense. -H. GOMES

BASQUETEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL DO ALGARVE
Os

.Olhanen.e., 61- Im.dal, 19
No jogo em atraso, realizado no

campo do C. D. Os Olhanenses, estes
venceram fàcilmente o Imortal, que se

apresentou desfalcado, o que 'não dimi­
nuiu o mérito da vitória.
A arbitragem do sr. João ·Correia

situou-se em plano razoável, alinhando
nas equipas: Os Olhanenses - Hum­
berto (7), D. Relvas (1), Filipe (26),
Evangelista (3), Flávio (14), David (12),
e Júlio (8). Imortal - C. Neves (4),
A. Blla, M. Alves (2), A. Silva (3), Ma­
chadinha, F. Carrusca. (7) e A. Atal­
de (3).

Olhanen ..e, 85 -- Giná_io, 4a
No campo Cristóvão Viegas, em Olhão,

num encontro que se revestiu de certo
interesse, o Olhanense embora fraco,
venceu bem uma equipa que no princI­
pio do jogo se mostrou perigosa e

aguerrida.
Arbitragem também fraca do sr, Joio

Correia.
Marcaram: Olhanense - Sampaio

(20), J. Manuel, Samuel (18), Luis do
Ó (35), M. Brito (6), Pacheco (2), Â.
Herculano, C. Pombinho (2), D. Dias
e Hermógenes (2). Gind.rio - Granja
(6), Raul (4), Lázaro (2), M. Joaquim,
J. Vieira (6), Benzlnho (24) e Fernando.

Portimonen.e. 60 - I_ortal, 28

Didribuidor p.ara o Centro, Sul,

Açore. e
.

Madeira:

RUA DO OURO, 200-5."

TELEF. 566695.

LISBOA

Cine-Foz
'Vila �tlal dQ Sanl«l 4.nténiCl

DOMINGO, uma história do
mais alto grau de «suspense» O
laçodameia-noite,em eastman­
color, com. Doris Day, Rex Har­
rison e John Gavin. (Para 17
anos), ,

·'TERÇA-FEIRA, um sensacio­
nal êxito cíaematográñco para
todos os géneros de público!
Falsa identidade, com Sacha
Distel e Danik Patisson. (Para
17 anos).
QUINTA-FEIRA, Os piratas

do rio sangrento, com Kerwin
Mathews, Glenn Corbett e

Christopher Lee, A odisseia dos.
habitantes de uma pacífica ilha
que de repente se vêm invadi­
dos por terríveis piratas-bandi­
dos sedentos de ouro e mulhe­
res! (Para 17 anos).

FALTA DE ESPAÇO
Por absoluta taIta de espaça fomos

forçados a retirar diversa colaboração
que contávamos inserir neste número,
entre a qual uma carta do sr. José
A¡¡-Ostinho Socorro Queirós sobre as

condições de transporte de pessoal mé­
dico por motoristas de Olhão e outra
do sr. H. Gomes sobre o jogo de bas­
quetebol não efectuado entre o Farense
e o Olhanense.

vencendo bem e alardeando supertorf­
dade.
Marcaram: Portimonense - A. Feu

(28), J. Marques (4), R. Pombinho,
C. Marreiros (11), C. Braga. (6), Rosá­
rio, J. Sousa (11) e J. Gonçalves.
Imortal - F:. Carrusca (10), Macha­

dinho (2), A. Silva' (10), M. Alvea (6),
A. Blla e A. Atalde.

.li." CATEGORIAS

Farense, 29 - O. Olhanen.e., .a6

Neste roso, decisivo para a atribui­
Cão do titulo antevia-se a vitória da
equipa local que já vencera o seu adver­
sário, no próprio campo· deste.

100$00

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE.
RÁPIDA E BARATA

A G Á S L í QUilO O

(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

REPR.SENTANTES EXC�USIVOS

SILVEIRA &
RUA DA CONcalç:Ao. 17-2 .• -LI •• OA- TELa,.. :127475

Junkers
Gorantec

• Óptimo funcionemenlo il pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais,
• Impossibilidade de explosão
devido aos seus dispositivos
de segurança.

.

EXIJA O SELO DE GARANTIA DOS

SILVA, L D A.

Â V E N40 A:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

•

mensais:

CI CARRO GRANDE; FITA BICOLOR, DISPOSITIVO
PARA STENCIL - 44 TECLAS, SOLTA BARRAS, ETC,

GARANTIA ABSOLUTA

Agente. no Algarve:

ALJEZUR - António Baptista
YlLA DO BUPO - António Pinbeiro Ramos
LA60� - José Borba Martins
PBRTlMIO - frantisco Lino e �ousa
t BARTOLOMEU DE MmlHU - José Lourento farinba
ALBUfEIRA - Hélder Vieira de �ousa
LOUt - Eduardo [orreia
BARRAn[O DO VElHO - Manuel Domingos Martins & Irmão
TAVIRA - David Justino de �ousa
VILA REAL DE nnTO AnTÓniO - C a s a

OLHlo
mvu

Rubi
de Clementina M. Martins Marinheiro

Aftanio a Veiga, Lda.
Jaime Abratos Lanta

¡;¡ o seguinte o programa das festas
que assinalam o 31.· aniversário da So­
ciedade Recreativa Artística Louletana:
Hoje - às 9 horas - hasteamento da

bandeira na sede executando a Filar­
mónica Artistas de Minerva, o hino da
Sociedade; às, 2t, sessão solene em que
usará da palavra o sr. dr. Sancho e
Brito sob o tema «As Artes e Oficios
na Sociedade Moderna»; às 22, baile
abrilhantado pela Orquestra Balsinea.
Amanhã - às 15 e às 21 - sessões de

cinema na sede, com a apresentação do
filme «Violetas -Impertais».
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i SÃO PELES i
ORGANIZAÇAO ESTR,ELA M. L. E INTERNACIONAL

8ENHORM NO SEU INTERE6SE DEVEM PR,EFERIR

NOVOS

i fb mM ::::: oc7� ::;=A�:::�:LLA. :+
:¡ GRAINDES ARMAZ£NS DO CHIADO e CASA *

i &OIP.ElL'I�S. na.D�V�oWrh��O AUGUSTO \ $
ie OS FlA.BRÍOANTES E l'MPOIR'IlADORÆ',8 :+
• :+

! MARTINHO, LDA.-LISBOA æ
***************************************************�

A Sociedade Recreativa Ar­

tística Louletana festeja ho­

je e amanhã o seu

31.° aniversário

NECROLOGIA

Edmundo Nunes de Sousa, funcionário
da E. v.. A. e avó da sr.a D. Ermelinda
Elsa de Sousa Lopes Guerreiro O'Neill
Mendes. casada com o sr. Nuno Alberto
O'Neill Mendes, proprietário em Porti­
mão; dós- srs. João Gilberto de Sousa
Lopes Guerreiro, Aníbal.' de Sousa Guer­
reiro, sócios-gerentes da F. 1. A. A. L.;
das meninas Otília Maria Lopes. Leiria,
Maria Isabel de Sousa Nunes e do me­
nino Aníbal Lopes de Sousa Leiria.

Também faleceu:
Em S. TOMÉ - devido ao trágico

desastre de avião que enlutou a nossa

Aeronáutica, a sr.s D. Maria Odete Cor­
reia Martins, corista da companhia dó
Teatro ABC, de 27 anos, solteira, natu­
ral de Parchal (Lagoa), filha do sr.

Joaquim José Martins'e da sr.' D. Ma­
ria da Conceição Correia.

As familias enlutadas apresenta J01'fIlJI
do Algarv6 senUdos pêsamell.

Dr.s Maria da Glória de Maja­
Ihães Barros Vinhas Cabrita
Em consequência de um trãgico ací­

dente de automóvel próximo de Porti­
mão, perdeu a vida a sr.« dr.> Maria
da Glória de Magalhães Barros Vinhas

Cabrita, de 24
anos, solteira, fi­
lha da sr." D. Ma­
ria Augusta Júdi-

.

ce de Magalhães
Barr o s Cabrita,
viúva, neta da sr.»
D. Maria do Car­
mo Vinhas Cabri­
ta e sobrinha do
malogrado ban­
queiro Vinhas Ca­
brita. A infeliz
s e n h o r a, cuja
morte causou pro­
fundo desgosto, li­
cenciara-se o ano

passado em Le­
tras na Universi­
dade de Lisboa e
exercia o primei­
ro ano de profes­
sorado na Escola
Técnica de Silves.
O funeral, com

g r a n d e acompanhamento, realizou-se
para o cemitério de Estômbar.

D. Esperança de Oliveira A.sI.

Em Lisboa faleceu a IIr.' D. Esperan­
ça de Oliveira Assis, solteira, de 96
anos, antiga professora de piano, natu­
ral de Faro. tia das sr.« D. Stela Se­
rafim de Asais Mil-Homens, casada com
o sr. José Rodrigues Mil-Homens, e D.
Isménia Serafim de Assis, do ilustre
escritor sr. António Assis Esperança e
dos STIl. Júlio e Dario Assis Esperança.

Farmácia
Ajudante-técnico, ofe­

rece-se com muita prá..

tica. Dá referências.
Resposta a este jor­

nal (2571).

D •. Maria da Concei�ão de Sousa

Faleceu em Faro, a sr.' D. Maria da
Conceição de Sousa, de 83 anos, viúva,.
mãe das sr.'· D. Maria José de Sousa
Lopes Guerreiro, easada com o sr. Ani­
bal da Cruz Guerreiro, sócio-gerente da
Empresa de Viação Algarve, Lda., e
da F. 1. A. A. L.; D. Olinda Rita de
Sousa Leiria, casada com o sr. António
José Ventura Leiria, funcionário da
F. I. A. A. L.; e D. Eduarda Armanda
Lopes de Sousa, casada com o ar.

�--�---------------�

¡ lãs para tricotar I
,À miiquina e à mão I

,
ORLON - MOHAIR - BOUCLE IIShetlands-Tweeds- Australianas-Nacionais

• F.nt.sias - Perl. pons - Ráfias - Algodõ_s I, Cores moderna. garantidas-Todas as torções I-

I, Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo
.

correio
II PREÇOS DE FÁBRICA I

, œOSA/'COM'AIJH_A II (FABFUCANTES NA COVILHÃ) I
, ESTAB. EM LISBOA I
• Rua de Santa Justa, 60-2.° - Telefone 31412 I
L �

Defenda a sua· juventude!
-

leite
.reme de �olte
_reme de dia

e p6 d'_rln

eRAvos DE FERRADOR
l3()a qualidade,. b()ns pre�()s,. £()ndi(:ves

Vanla'()sas para quantidades e revenda.
t;()rre�p()ndêndi'.ll para .4. J) I � T V,. �Ui'.ll

C()sta Caberal,. 214U - J)V�T().
...............................................
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FA B R I C A N TE S IM P·O R TAD O R E S

A MAIOR COLHCÃO DE"PORTUGAL EM FIOS PAU TRICOT
SABRINA (ALTA FANTASIA) a 120$00 Kg.
'LÃ ESTRANGEIRA desde. . 100$00 Kg.
LÃ MESCLAS desde. 80$00 Kg.
PERLAPONT ITALIANO a 180$00 Kg.

As últimas novidades em Fios Metãlicos - C. C. - Mylor, etc.
VENDEMOS SEMPRE MAIS BARATO PORQUE FABRICA­

-= MOS TODOS OS TIPOS DE FIOS =-

AVENIDA ALMIRANTE REIS, 4-1.° FRENTE-LlSBO.A-1

(Peçam amostras - Enviamos encomendas â cobrança)

Rápida passa-Igem pela Cos­
ta del S·ol

CASA

carro

dos

(OoneJ'U8lJo da 1.· fldqlfl&)

nal, para acolher os que vivendo
ao norte do paralelo 50 e não su­

portando os frios enreg'eladores e

martirizantes, descem ao extremo
sul da Europa passar a época de
Inverno. Verdadeiramente, também,
são tão desagradâveis à vista e con­

tundentes para os pés as areias
grossas e seixos das praias medi­

terrânícas que não apetece nelas
armar barraca!
Uma formidâvel iniciativa estâ a

concretizar-se no lugar conhecido
por Las Chagas de Marbella, um

pouco distante da símpâtíca cida­
dezinha. Referimo-nos à cidade re­

sidencial de luxo denominada EI­
viria, orçamentada em mais de
quatro mil milhões de pesetas. A
nova cidade começou a ser edifica­
da em Setembro e situa-se numa

mata de pinheiros. Não tem as van­

tagens de uma praia extensíssima
e de areias finas como a de Monte
Gordo ou Manta Rota mas fica em

ponto mais elevado e protegida pela
montanha.
De resto por todo '0 lado, como

jâ dissemos, se constrói: vivendas
residenciais, edifícios para venda
em regime fle propriedade horizon­
tal, pensões, restaurantes, tudo en­

fim que possa servir à comodidade
e ao recreio do turista.
Trabalhando assim, com entu­

siasmo, febrilmente, sem os
-

empa­
chos rançosos de burocracias de
manga de alpaca e pena atrãs da
orelha, não admira que o vizinho
pais ocupe hoje o terceiro lugar
na Europa no movimento e no ren­

dimento turístico.

EBTE Lusitano' Futebol Clube,
que uns domingos por outros,

frente aos colegas da II Divisão
nacional, anima a terra e faz sofrer
os adeptos com as suas exibições,
ora melhores, ora piores, é na Vila
Pombalina uma instituição com

fundas raízes de ordem afectiva.
Alimentado, no que respeita a

jogadores, quase que exclusivamen­
te pela prata (la casa, ou seja por
um autêntico viveiro de futebolis­
tas, nados e criados na Vila do

Marquês, que começam a aprendi­
zagem nas ruas simétricas, com um

vigia em ca(la canto por causa da

Polícia, «transitam» para o «cam­

po do Gl6ria», geralmente com uma

bola feita de trapos, prosseguem os

«estudos» nos utilíssimos torneios
populares e acabam, mercé de per­
sistência e habilidade, na equipa de

honra, poucas vezes o clube recor­

re a elementos estranhos, nestes fi­
'gurando em maior número os trei-

nadores-jogadores, pois as sempre
minguadas finanças não permitem
pagar a jogadores caros, de «im­

portação», nem a treinadores de

cartel.
A actual direcção do Lusitano,

composta de gente nova, com von-
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Â PRODUÇÃO, OE UVÀS D� MHÂ NO, ALGARVE

O panorama,
externo

A Escola Técnica (OontlnuaçlJo da 1.· fldq''"')

cultura, chega a ser verdadeiramente
decepcionante.
Como é sabido, só as uvas entradas,

nos mercados de Lisboa e Porto - os

nossos dois grandes mercados consumi­
dores - são controladas. O quantitativo
global é calculado na base de 15 a 20
vezes o consumo -médío no mercado .de
Lisboa.
O simples quadro .que resumidamente

traçamos sobre as condições em que
presentemente se processa a produção
e comércio das uvas -de mesa explica
sem dúvida a razão do reduzido Inte­
resse que a viticultura tem mostrado
pela sua racional exploração.

/JiLI ao Pontal continua acelerada a

construção do novo edificio do LI­
ceu. A obra aumenta a traços largos,
aglganta-se, é já o esboço da magnifica
realídada que val ser o novo Liceu Na­
cional de Portimão, obra por que a ci­
dade tanto lutou e finalmente entrou na

fase activa de concretízação.
Parece-nos, agora - e Isto sem pre­

tender sermos mais papistas que o

papa - ser altura de se repetir uma

vez mais que a concretização do Liceu
Nacional de Portimão não resolve com­

pletamente o problema do ensino em

Portimão. Todos sabem e não vale por­
tanto a pena repetir velhos 'arliumentos,
que esse problema só encontrará cabal
solução quando Portimão tiver também
a sua Escola Técnica.
Reconhecendo que é assim, o Governo

hã já anos previa a necessidade da, Es­
cola Técnica de Portimão, e prometia-a
como uma das de mais próxima criação.
Entretanto multas outras se foram fa­
zendo, algumas delas em regiões que
não lhes outorgariam prioridade sobre
a de Portimão. Quanto a esta, a certe­
za de que não está esquecida e uma pro­
messa de pronta realização para quando
as condições o permitirem.
Parece-nos, porém, que Irão ser esta­

belecidas agora essas condições tidas
como necessárias. Terminado o seu no­

vo edificio dentro de um ou dois anos,
o velho e martirizado Liceu poderá ser

a solução provisória para á Escola Téc­
níca. l!: esta; cremos, a hipótese que, de
momento se encara como mais viável.
O que interessa, porém, e é esta a

razão de ser da crónica de hoje, é que
a. hip6tese passe a ser certeza. A cida­
de necessita saber se realmente pode
contar com a. sua Escola Técnica den­
tro .de tais prazos. Por razões cuja enu­

meração alongaria desnecessàrlamente o

espaço de que dispomos, tantas elas
são, é de toda a cc;mvenlência um escla­
recimento categórico da data em que
entrará em funcionamento a Escola Téc­
nica de Portimão.
Tudo o que se fizer neste sentido, re­

duzindo as dúvidas que porventura pos­
sam subsistir, será recebido pela popu­
lação portimonense com Imensa satis­
fação.

A ,MARCA DA

fLól�A\ I�I �f�lllrlt
TRIUNFA MAIS UMA VEZ

Extracção da semana

fi,nda

27.031- 2.0 PRÉMIO

300 CONTOS
40.580 - 20.220$00
17.867 -10.000$00
21.184 - 6.000$00
21.867 - 6.000$00
48.036 - 6.000$00
31.931- 3.220$00
7.105 -

, 3.000$00
21.126 - 3.000$00,
21.803 - 3.000$00
25.564 - 3.000$00
27.794 - 3.000$00
31.958 - ,3.000$00
38.092 - 3.000$00
44.042 - 3.000$,00
48.743- 3.000$00

Todos estes prémios sairam
em bilhetes com o CARIMBO

DA

f[A\�II�1 �f�lllrltCANDEIAS NUNES

PARA OS

f�s f[. I. If. IU. II!JaJrvte
'- -

MILHOES
DA

LOTARIA DO NATAL

15
Foi autorizado o aumento de uma uni­

dade, no quadro de criadas, na delega­
ção da Intendência das Obras Socials
dos C. T. T., em Faro.
- Como chefes, de estacões foram

colocados, os srs.: terceiro-oficial Car­
los Lopes de Almeida Brandão, na CTF
de Moncarapacho; operador António
das Neves Rio, na CTF de Aljezur;
operador do quadro de reserva, Arman­
do Vasques Torres Furtado, na CTF de
Lagos e operadora, sr." D. Maria Eml-

. lia José Machado Tainha, na CTF da
Luz (Tavira).

PREFIRA TAMB�M OS BI­

LHETES COM A MARCA DA

f[A\�A\ I�A\ �f�II1flt
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• Monte Oordo •

I ABERTó TODO O ANO I
• RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA •
• TELEF.821-8f!2-828 VILA REAL DE SAino ANTÓNIO •
�-----�------------�

•

•
•
•
•

•
•
•

:
.... �

TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL,

,

TRAY, DO GIESTAL, 4 (ii R. Aliança Operário)
TEL. 6371 06-LlSBOA-3

e

mercados
interno

'11COlLi

Ao analisarmos os resultados obtidos,
através das vinhas implantadas ao abrI­

go do decreto de 1936, depara-se-nos
com efeito um panorama pouco anima­

'dor, que em ,bem pouco modificou a

situação para melhor.
A dístrtbuícão das vinhas plantadas

em todo o .País ao abrigo do referido
'decreto é a seguinte:

I BRISAS DO GUADIANA

o

Até 1950 • . . . .

No decénio 1951/60 •

135 Ha.

350 :.

.

Quer dizer, em 25 anos, apenas se

plantaram 500 Ha. dos quais cerca de

300, no quinquénio de 1956-60.
Acresce, como causa. agravante, que

,os proprietários que requereram licen­

ças durante este .pertodo, salvo raras

excepções, .o fizeram dada a absoluta

Impossibilidade legal de ocuparem os

respectívos terrenos, com vinhas para

vinho e, na maioria dos casos, na certe­

za . de que as produções poderiam sem

dificuldade destinar-se ao lagar.
O panorama que referimos permite­

-nos afirmar que apenas estamos na

fase Inicial da expansão da cultura e

assim em condições de estruturar em

termos convenientes o problema em to­

da a sua extensão e profundidade, em

ordem a resolvê-lo e dar-lhe a projec­
ção de que carece e merece.

As largas perspectivas que oferecem

os mercados consumidores da Europa e

quícâ de outros continentes, designada­
mente o africano, as próprias possibili­
dades de aumento de consumo de uvas

no mercado Interno, traduzem-se em

responsabilidades que não podemos del-

I xar de assumir em face, dos interesses
da viticultura. Cumpre pois estudar a

questão em todos os seus aspectos, des-

I de a implantação das vinhas e sua cul­

tura até à sua Industrialização e comer­

cíaüsacão.
Nesse sentido entende-se que a ne­

cessária expansão da cultura devafncí­

dir fundamentalmente nas regiões 'na­

turalmente mais favorecidas que, por si

próprias, estão em condições de satis­
fazer largamente tanto o mercado 'in­
terno como os mercados externos mais

exigentes. As ampla�' possibilidades que

realmente possuem para se dedicarem

à produção de uvas de maturação pre­

coce, as .que por ora maior interesse
oferecem para os tradícíenaía mercados

europeus, quer às de meia 'estação, para
todos os mercados, quer às de matura­

ção tardia, aspecto que pode revestir­
-se, de grande relevAncia se for bem
conduzido técnica e econbmlcamente,'
dão-lhes realmente categoria de regiões'
eleitas.

'

. O que importa é definir concretamen­
te essas regiões éstabelecendo :

o condi­
cionamento técnico-económico que as 're­
feridas condições permitem e o Interes­
se e prestigio nacionais exigem.
É do que em breves' linhas nos ocupa­

remos a seguir para terminar estas des-

pretensíosas eonstderacões.
-

A três factores essenciais há que aten­
der na apreciação das condícões em que
se deve basear a concessão de Iícenças
para a Instalação de 'vinhas destinadas'
à produção Industrial de uvas de mesa:

Clima" solo, e casta.
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do L,usitano

EM LA GOS

taãe, e o que vale imensamente
mais, trabalhadora e dotada, ao

que se nos afigura, de «espírito
de equipa», está verdadeiramente
empenhada na valorização do clube
e tal empenho vai já dando os seus

frutos: um magnífico e reluzente
autocarro com as cores lusitanistas
- encarnada e branca - apareceu
um destes dias com grande admira­
ção e satisfação âos «carolas», ex­
posto na sala de visitas da terra
- a Praça Marqués de Pombal. A
valiosa aquisição revela bem o in­
teresse ãos dirigentes e merece a

simpatia e o apoio de todos os vila­
-realenses, presentes e ausentes,
que àqueles poderãõ':a�sim oferecer
uma prova palpáveí, de confiança
e solidariedade.
A «pequena» Vila Real de Ban­

to Ant6nio tem dado, no plano des­

portivo, lições a muitas terras que
o volume da população torna
«grandes». E o Lusitano, que já fez
delirar os seus «doentes» quando
durante três épocas consecutivas
ombreou com os «maior�s» da bola,
clube de tantas e tõa.honrosas tra­
dições, sobejamente jú'IJtifica a «ge­
nico,» com que se lhe têm devota­
do os que defendem as suas cores

e a boa vontade âos que, ano ap6s
ano, administram e orientam a

colectividade. O fruto mais recente
e palpável dessa boa vontade, o

autocarro agora adquirido, preen­
che urna lacuna que de há muito
e fortemente se fazia sentir. To­
davia, em face do, entusiasmo e

querer que presentemente vemos no

popular clube alvi�1ubro, estamos
certos de que nele se trabalha para
a colheita de outros «frutos», não
tão apetitosos como um breve reo!

gresso ,à I Divisão do futebol, mas
não menos saborosos para os aâep-

'

tos que em todos os sentidos lhe
desejam o progresso.
Na sequência do grande passo em

frente que se deu com a aquisição
do autocarro, seria magnífico que
se conseguisse a electrificação e

uma melhoria geral das instalações
do velho campo de jogos «Fran­
cisco Gomes Bocarra»!
E o Lusitano merece-o!

PENSÃO FLORESTA. com
.,.uartos. taLerna. easa de pe­
tisc:os e armazém. em plena
Baixa. por motivo d .. estado
de saúde da proprietária não
permitir edar à testa.

Quem pretender, dirija-se â
mesma. na Rua António Bar­
Losa Viana, n.os 19. 21 e 23 -

Telefone 100.

JORNAL DO ALCARVI

S. P .

MO HUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR UMQ raiR.n.tn

�� , �, B'" R. DE SANTO ANTÓNIO, 71

',.�.r. ao TELEFONE. 25800-PORTO
--'.�, .

Agente em Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l?ua IS dQ Junhc, 171

Agente em Vila Real de Santo Antóni�!
M. SALVADOR VAZ PALMA

AVQnldD da lIl41públlca, 74

(a) - Como mera curiosidade, Infore
ma-se que a Importação de passas no

periodo 1956-60 foi de 160 quíntaís, em

média, não se tendo feito qualquer im­
portação significativa de uvas frescas.
A produção conjunta de uvas frescas
e passas, em que as uvas de duplo fim
têm saliente posição, não 'vai além de

4% da .produeão total de uvas para
vinho.

; Vende-se em' Lisboa:
� na Tabacaria Mónaco f
t -Ro,ssio :

...
r¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.¥�
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EM LISBOA, DEVE PREF�RIR o . .

•
I HOTEL CONDESTAVEL •
I

UM MODERNO E CONFORTAVEL HOTEL LOCALI- •' ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS AGESslvEIS E ESPECIAIS� DURANTE A ÉPOCA 'DE INVERNO •
= NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
" ,

AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS S'ERVIÇOS DB BAR E SNACK BAR •
•

TraoVQua do Sal�1��.J\.(4VQnlda da l�bQrdDdQ) - TQIQfcnQ 3391l1l

�------------------�
:f�'.'�-J'

ÁFRICA
Garantimos embarques realmente

r�piõos. Rgora j� nao precisa nem

carta õe chamaõa, nem cauÇao õe
regresso.

AG�NCIA ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

AGENCI.A EM LISBOA

.Av. da Liberdade, 15B'
- Telefone 321697

AGENCI.A NO P,ORTO
.Av. do. Aliados, 207

Trespassa-se no Azinbal
Por motivo de idade do

proprietário trespassa-se es­

tabelecirnento de Mercearia e

Vinhos. com 40 anos de boa
actividade, um grande arma­

zém que servia de adega, pa­
daria, grande quintal com

alpendre e casa para vivenda.
Tratar no Azinhal com o

proprietário: JOSÉ D'HORTA
LARISMA.

,AGENTES GERAIS

Omelhorsortido encontram V. Ex.unaCASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), RI!I da Plrta di Partalal, 1]_1.0 - TalilanB 82 - LAGOS. Remessas para loõo o Pills.


